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Conferência das Regiões Insulares Europeias 

MADEIRA E AÇORES REIVINDICAM 
U·M ESTATUTO ESPECIAL 
PARA A INTtGRAÇAO NA CEE 

SANTA DE TENERI-
FE. 7 - (por Carlos Minguez 
Prieto. da EFE) - Os presI-
dIntiIs doe Governos Regia-
,.. di e doa Aço-
rw. AIIertD Joio Jardim e 
Joio 8oeco Moca AmareI. rea-
peçth..,.,., nlOa'b.am-ae 
perticIérioa. hoje, di adlaIo di 
PanupI • ComunIdIIdI Ec:0n6-
mica EuropeIe. 

A ÚI1iCII condIçIo exposta 
pelos di ambos 
a. .-quip6Iegos. foi que a In-
WgnçIo doe ... territórioa 
.. .. como men:o 
um ......., eepec:iII. 

'A!ber1D Joio ...... cIaae 
cbIntII a Confer6ncie dia Rs-
gI6ee ....... EuropeiIIa que 

.... 1Ça di coneeguIr muI-' ""S poeItivoa dos 

........ 
ieIho da Europa .... orglnize. 
çIo .... ecw .... 1da 

Joio MdIm afirmou. por ... _, que nIo .. pode 
,... di dlMrMllvlnl8Rllo dia 
regI6ee ...... europeias 
.... ... .. aoIudonerem 011 

.- probk ..... do tr.napor-
te e dae COrtlunicaç6ea. aaaim 
como os de Indole cultural. 

«Há que 1,6< fim - 1ICIan-
tou - 110 neto de .. ilhes 
seguirem .. ,.,... do de-
..woIvimento de Europa Con-
tinental, .... deix ... de ter em 
c:onaidIraçIo .. su.. particu-
laridades próprias ••. 

A Confertnc:ie dae Regi6es 
Insuleres inic iou hoje .. sua 

de trabalho depois de 
..... izedr ,.:to Inaugural. pre-
sicido IK :> rninistro da Admi-
nistreçlo T _ rrftorial. 
M.-tin Viii.. que are lICOf11P8-
nhedo pelo ntinistro doa T rena-
portes dII Irl3fIda e vice-preai-
dente chi COIlfer6ncia Europeia 
dos Ministres dos Trenspor-
tes, Albert neynolda. o presi-
dente da Assembleia Parla-
mentar do Conselho da Europa 
e deputado do Pari_to Es-.,.,.,01. JOlIIfUim Munoz Pai-
reta. 

Depois da .. aalo inaugural. 
o presidente da Confer6ncia e 
presidente Governo Regio-
nal d,os A9"'S, Joio Mota 

AmeqI, .."...,-.IIDu o primeiro 
relatório que vw-.. os pro-
blemas dia regi6ea lMuIeres 
europeiee. Na _ interwnçIo. 
prop6s • entrede em lNI'Cha 
de um tMno global que 
te .. poasibilicledee de dIaan-
voIvimento dae regI6ea In .... a-
res da europ., que teria como 
reMIIudo finIII. e 
...aon.I doe ...... -
,.. Mnv6s do cImenaion.-
mMto e fonw1to de dltarmi-
nedaa ectivIdIdes ec:onómices 
como a peKII e o turismo. 

Sobre o turismo. Mote Ama-
rai cIaae que e poIIticII turis-
ticII nestes t.rrit6rios deve 
orientar-...... queIidIIde mes 
reepeiDndo sempre e tridio-
aInc:rKIa» e a. valores cultu-
l'IIia de cedi .,., 

Em reIaçIo • pesca, o pre-
aidInt8 do Governo Regional 
doa A(Iorw lIIIIentou o '..:to 
da ComunIcimI EcauÓinlce eu-
ropeia neceaaitet di dar pri0ri-
dade a este ..... adoptando 
medidea .-... 110 seu 

toUCltuU" tomaI/do p0"" ':õo jreute ao palddo Real e ao / Oltlo.O t emplo do B.uta 
BMeraId, fIG pa.uacIa auta--feira., c1urfUlte (I r ecente te'ltatioo de golpe de E,tuo fIG TaU4tadiG. - (AI') 

CARLOS ";\CEDO /\/0. PORTO 

Avaliar com o b j e c t i v i d ad e os rendimentos 
das instalações e equillamento.s de saúde 

- UMA PRIORIDADE DO tlJNISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 
o MIRial,. ti.. Au .. n&.ol Socl.l, 

.flrmeu .ntaftll no "'rto «h' 
...agldade altloluu • urg.nt. d. 
.. IvaUar cem .bjectivi4.... 01 ... .... 
• "".n'" ••• In.talactn • dOI ..... .. 
...... "toI ti.. HtII .. IKJ .... nlol de 
Aúde». 

Increm.ntar o .ctual ritmo de 
conltruç6el, di! modo a v.r-H r •• 
liz.da a cobertura • prazo uLisf. 
t6rio)). 

00 ponlo de vista das 
e e .... lpamonlo., C.rlos Macedo 
afirmo.. "... tl poderlo con.ider.r-H 
as uma. d.. hospitail port ........ . 

n. i,.. da "pltal, um c.rca de 
mil camal), .stand. ,,..ra ... adal • 
conltrupo de um "'.pital na " .. 
r.... • ..... a ... ida.. ....tta .. r _ 
zona Ocid.ntal d. LisbM» . 

EL SALVADOR 

EMBAIXADOR 
DO CANADÁ 
DE VISITA À MADEIRA 

Encontra-se desde anteon-
tem na Madeira. em visita de 
corte";a, o embaixador do Ca-
nadá em Lisboa. lucien lamu-
reux, que desde há cinco me-
ses representa os interesses 
daquele pa is norte-americano 
M capital portuguesa. 

o embaizudor cuJUidiaJlO em Li8boa. lAIcie,. La It ... rm&:r" apreaeJltoJtdo ctlmpri",e...'o& 0.0 nl i"ia tro (UI 
ReptibUCG tl4 lIadeiro, brigndefro L lJU) Jl igMel, 

Durante a manhã de ontem. 
lucien Lamureux apresentou 
cumprimentos ao ministro de 
República na Madeira. briga-
deiro Lino Miguel, ao presiden-
te da Assembleia Regional. dr. 
Emanuel Rodrigues. e ao se-
cretário regional do Trabalho, 
Manuel Bazenga ""arques. pre-
sidente do executivo Regional 
em exercício. 

Devido a tabela da Função Pública 
Durante a tarde. o diploma-

ta canadiano deslocou-se à 
Redacção do nosso jornal, on-
de foi recebido pelos jomalis-
tas de serviço. tendo durante 
a sua visita se inteirado acer-
ca do funcionamento do .. Diá-
rio de Not icias» e trocado vá-
rias impressões sobre as rela-
çOes Portugal - Canadá. 

UGT contactos com o Governo 
o prlmeiro·mhustro pinto BaJ- disse ainda à Anop que &fi' collsi-

semlo considerou ontem preciplta- dera assim precipitada desajus-
da deaajustada a da tada a 1"e8cçAo n..saumJda U .... 'l 
UGT em Buspender m. (.ontacua. que contraria o Fooplrito dc- dü.logn 
com o Governo. que a CeDt ral Sindical tem rulr-

Um lnfonnadcn' do Gahinete do mado querer utlUra.r na actua-
primelro·mlnlstro contactado pela çAo, espJ"to que existe ,. conU-
Anop disse que a decido da UGT nuart. a existir por parte do 00-
f:contrnrla o espirito de diAlogo vemo . 
que a Central Sindical tem aflr· Governo - proS8t'guiu -
mado querer utlllzar na su:. actua- nAo abdicari 00 seu legitimo di-
çlo e o esplrito que existe- e 00II. retto de fixar a tabela df' vencl-
tlnuart. a exJJIIIUr por parte do 00- mentoe ela Jl'unçAo Pública aem Pr(' -
vemo_o Jubo c\o proceatJt'l prtvio c-e partl-

O meamo lntormador c!iue que cipat;i.o dOI: aIDclteatoll r't!pneenta. 
lo """Ita ti"" .... 

venham elaa purttelpaçAo e.. que .e 
onde vierem», aCfeFlutando garaDtiu e Ie: exl"rceu ao loIICO elas 

que cem dpmocracta tais atitudes 1lIUmas eem.uaaa atra'" de reu-
sI.o lncompaUvei51 com 08 valora ni6ea de cca.sulta entre o II1D.1stt -
(. principios subjilce.ntes ao re-gime rio da Refonna AdmbllltraUva t 
democri.tlco_. os v'r108 Slndicat08 da Função 

cA UGT - adiantou - t em P'IlbUca._, 
Bieto recebida num esplrito de com· 
r' t A . bertura por VAriOM membro. POSIÇAO DA UGT 
do Governo, tais como os mln!s-
troa das Ftnanc;as e Plano. do T rn-
balho, do e Turismo e 
doa Aasuntos Sociais, e as conver· 
8L\çOes até ao momento travadas 
decorreram em cli ma de reciproco 

. 
. O porta-voz :.te Pinto La lsemlo 

ESPANHA 

A União Geral de Tn.b."lhadores 
1"evelou-»e rt nne opo.ttora da po-
Utlca econl.omica do Governo, ten-
do decidido, à Hemelhança do que 
a CGTP-lN ji. fizera no passadO 
dia lO, auspende.r to:Mi08 os contac-
tos com o Govemo enquanto Dlo 

pOlíCIA DESMANTELOU 
ETA POLíTICO-MILITAR 

A Polici. .....nhol. d ...... n" .. u 
ont.", a i,,'r •• str .. l .. ra da ETA 

n. provi"c i. do 
.. re.l..... n.licieu • EFE cita .. do 
'o...... de c...... ... Luta A. .. 
t.noeris .... 

A. m..,..a. re .. tH ""nalar... • 
detençlo d.. trh elementOI II'" 
pentei........ tlil"K&MMnte ... ... 
.. Ite • • con'iscaç" de .... merosas 
• r..... e doe ..... nto. ,...... entre 
• .,," ",.teri.1 "ue O trio tinh. em 
seu poder. 

Um d.. deUdol, Josb IlniciiJ 
Ech.rrele Urbi.ta, e m(!",bro 
da ETA poliUc.mllitar, JOH Antó-
nio Martln.z Mur, for.m a inch r.c. .... 
..... de .fectuar trabllhos de v .. 
.Ul ncia de industri.i. d;) ..... .-cel. 

na e .. re .. "ir i"fNftl.çlIft; sobre 
pedeiru niste ..... 1M C.ta .......... 

A. referidas i .. ind ica 
• EFE. ....m d..... prusaclas à 
direcçle d. ETA no S'" da Fr ... ça. 

L .. i. M,aria Lacutli E.... • .. tro 
d.1 assaltant.. d. prislo «Tri"klad» 
• .cusatlo tle particip,ar .... .ir'" 
.. q..est:ros. ,...... • .. tra. acç6es 
do gine,. . 

Na das tledarac60s dOI .et'" a Policia toc.aliMu .il es-
cenderljo. 1M toulidad. ti. Prat de 
LlebreI.l, porto ti. "reei ... .. 

Var'" n. aU .. r. d ... tte.co-
bert&, era ... 1.. ..... os ..... rith .. ·-
rol d. ETA politico-militar esco.n· 
tli.... •• .rmu e .ut,. .... 
dil a EFE. clUinel. • c. ...... do. 

Cor recebida pejo primeiro-mt,üa· 
t roo Estn decisão. da reaponsabtn-
dllde do secretanado na .... v nal. foi 

( COMtiJltwl ..a t .-

• regir9nnl 
GOVERNADOR DO DlSTRlTD ROTÁRIO 
DE WSIJ 1 À MADEIRA 

I'rewlIlIeat" ..... " Ç0f6. eWca -W , _ o 00,..,,-
...... do Dl8trite Rotário, ___ 
No Futocloal, _ • ...,. -.. pa.- ... 
de trabi:llho ('(Ma os elementos dlreett.- .. Cl1Ibe Ret6rlo 
do N ••• _d.-f.l ......... -.. um juolar 
na "?te l Santoy. pum o llual f0f'1\m aa e.tldades 
supenore8 d i, 
Durante SUM vilUta, Plnwatel de8Ioea .... lJeo.' l O_ 
do Porto Santo, onde aC!Oftllla - h .. d " rt .. ftlrtceates e rotárloa 
do e)u lx' lot':.l. :lll; l isana as ela fonBa('lo ele um 
IIOW clllhP. 

Carl.. MacHO f,la". na c.rim. 
nll d. abertura d. prim.iro Con· 
.,.... MIe"".' d., Eng,nharl., Ar-
.... Iledur. I EClul,.menlOl MOIpf. 
... .,.. .... lIzad. MI Flcuhhld. d. 
IceM,.,la ..... d4fade, CD'" O .. 
trMinie d. virlu ,ntidael.. .ove,-

I 1""'lIulcal. 
Anuneieu 11 .. 1 «V_ se, lido' .... 

..... 1m breve. no,m ..... IVllla(:lo 
411. refttllblll".". .... I"stalaçue. de 

ao nlv.1 ",tdio do. ho.pital. da 
Europa Ocld.ntal, 1 da 
zona de onde •• it .... ça. ... 
U m .. ito d'lndad.». 

Anuncio.. pilr. d.ntro de doi. 
ano. a ,ntrada em f"ncionamento 
d .. · h .. piUli. d e bom nlvc' cm VIa-
na do Clltelo, Abra"t .. , Batralro e 
HON e do novo ho.pltal d. Uni· 
vl!:rlWado de Coimbra (par. 1913). 

NAPOLEON DUARTE ANUNCIOU 
ELEiÇÕES LEGISLATIVAS E PRESIDENCIAIS 

SISTEMA EDUCATIVO EM QUESTÃO 
• Processo de avaliação do 12. II ano 

... "I,a ... ntoo. 
'«A ..... lllçIo d. certos e «luip.· 

"," ntel .. pod.r' .fect ... r ·$C de ... "I .. ue seja Ju.tlfic.chl .m lermo. 
, .. "cio"al. • de rendlmenlO)) -
dl.H. 

Q"anto .0 ,."orama hOlpitalar 
I'" hrt .... I, o ", i"i.tro referiu lIue ti" .... Ior .ct .. al do p.tri .... tnlo dos 
..... bel.cim.nto. de saúde é S .. po!"-
rlor a 60 mil mllh6es d. escud" .. 
, ..... «cresce • ..m ritmo an .. al 
dI. orei.", do. 5 mil mllh6es». em-
bera «nlo ... ficlente par., a c .. rto 
,ruo, colm.tar •• d.ficilncla ••• 1 .. 
tentu". 

.«Representa todavia um gran"'e 
para a no •• to 

•• condicionall.mos econ6mlco-fi· 
nane.i.... actHI.)., acresc."tO". 

An .. nc... tamWm «o :tese lo d. 

earJo. M.udo .crllcento .. : «Se 
n pen .. r .. ue o. c ... to. an ... i. d. 
exploraClo o.d l.rlo entre meud. 
de "m ter,"o cio c".to total dO$ in-
ve.tlmento. , pod.r.mos ter uma 
idel. do ener"" montante de ce-
pit.' em JOgG no sector ho.p ltaia, 
quando um hoapitai diltrlhl. de 
500 ca m .. s, quu comeco a .. r 
constr .. ldo. custa mais de mil li! SOO 
milh6e , de escudo." . 

O min i.tro dos A.ssunto. SOt:i .. i. 
disso espora curto p'.zo iii 
e r.t rJlda em " 1"cion.Mento dos na-
vo! hosp itais do aarr· ·,o e de San-
tillr'm e a medio prazo dOI de A.I-
mJldill e Vila Franca de Xira o ai 
impli.ç6e. dos de Setúbal, Cana is 
e Torrei Ved,al». 

Afirmou ainda «ser neceSSÁrio ur-
,enlemente ,..,,, hospital ,er,,1 novo 

o presidente da Junta Governa-
tiva de E I Snlvador , José Napo-
leon Duarte, Rnunciou ele.tçOes pa-
ra uma A8l'emble1a Constituinte 
em 1982 e p residencIAis em I 9s;!, 
numa entrevista publicada ontem 
em Paris, 

Em declarações ao dlArio fran-
cês cL/e Quotidlcn> de Pa l'l.3, Napo-
loon Duarte assegurou por outro 
lado l:Jer contré.rlo a uma pos!j(-
vel tntervenção milita r 1i :'ecta dos 
Es tados UnIdos no seu pais . 

Fundador do P artido Democra-
ta·CrlstAo Salvadorenho, Napo-
loon Duarte, que preside à .Junta 
Gove1"nnUva d esde .1 5 de Outu-
bro de 1980. :mllentou que n i o 
pode haver solução mtUtn r para a 
crise em ln Salvador mas ijllll 
uma solução de carácler social. 

Agradeceu o 8u:dllo que os Es -
tados Unidos e outros patses oci-
dental8 têm prestado 80 seu Go-
verno e saudou n poUtica da no-
va AdmlnlstraçAo norte·amet1ca-
na na América Latina, em geral . 
e em El Salvador em pa rticular. 

Duarte apelou a08 palses euro-
peus para que .. tenham confiança 
n08 flnnes propósitos da Junta 
Militar salvadorenha de chegar 8 
uma solução democrntlca para t\ 
crise que afecta o pais». 

.. Desejamos construir uma de-
mocracia verdadeira, no sentido 
do huma nismo eurcpeu, neste pais 
que viveu tantas Injustiças, não 
conheceu a liberdade e 
a ditadura mllitan - dissf'. 

Napoleon Duarte denunciou por 
outro lado a intervenção militar 

estrangeira, e o apoio que vá rios 
patses concedem • .-uerrUha sal-
vadorenha. 

Cttou Cuba, a Nlcarlgua, a 
Unilo SO\ .... a Alemanha [)e... 
mocn\Ucn. a Coreia do Norte, 8 
Checoslováquia, a Etiópia. a Libin 
e & Resistência Palestiniana e.ntre 
os que fornecem auxUlo aos gu<!r-
rtlhelros. 

O presidente da Junta Governa -
tiva Salvadorenha lnalstiu na ne· 
cealdade do a uxfllo econõm!co 
norte-americano ao seu pais *'"pa-
ra poder razer frente às tentali -
vaa de desestabiltzaçlo dos guer-
rilheiro . 

Recordou o pedido para que 
Washington conceda um auxHlo no 
valor de 200 a 300 milhOes de dõ-
la res a E l Salvador (cerca de 17 
mU milhões de escudOS). 

e profissionaNzação em exercício criticados 
• Bases da Edllcação Especial 
• Reddzido o orçamento da Educação 
HOJE NA PÁGINA 
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Cine-Parque 

HOJE, 4.·· FEIRA 

às 18 e às 21 
Um vendaval .de grande 

acção, l'Ol':1 

MONTGOMERY WOOD 

UMA A 
PARA RINGO 

AMANH A - ESTREIA 

SEAN CONNERY 

A COUNA 
MALDITA 

III D23lJ 

" ----------'" / 
- -- - --------' 

TEATRO MUNICIPAL 
BALTAZAR DIAS 

HOJE. QUARTA· FEIRA ÀS HORAS 

<QUO VADIS> 
de" Mel vyn .. 80y 

com : Robert Taylor e Deborab K.err 
AS 21.110 HOu.-C LTIIIA E XIBIÇAO 

( IE 
co m : Vlvlen Lelgh e Cla r k Gable 

Telef..e .. WlIIeWra IOf I A 

o sexto aniversário 
da delegação da Novosti em Lisbo.a 

A delegação d e L isboa da ae-ência te para 08 jornais de 
notic iosa soviética tNovosti» celebra Lisboa e do Porto artiJos e boletins 
hoje Sf> js anos de sobre vários UpectOI da vida sovié-

tica . como ciênda. economla. poUti-
ca e cultura. l\ ctua lmente d irig ida por Juri Bn· 

' ovskl , a de lccaçio d ispõe de "Ol'e 
Jornali stas, que regula rmen· 

A FRANCA PROCURA CAN'DIDATO 
> I 

A .. que edita em Portugal 
a revista (<V ida Soviética», tem tam· 
bém serviço de d lstr lbuit!ío de roto-
grana e uma biblioteca de vá ri as 
centenas de livros de co nsulta, que 
podem ser solicitad.Qs por qua lquer 
jornalista portu, u ês. 

PARA OCUPAR O LUGAR 
Intelectuais franceses f ltUfinna-

r am a exh;t ência de um . 
a inda não preenchido apo: amor· 
t e do filósofo e noveli s tA. drf:..Jnu -
Ueo J ean P aul Sartre. 

Num a pesquisa etect m da em 
Pa.rl9 oe.la r ev ista e Lire ' , Oli i n-
t electu ' is fra nct"sez, Raymond 
A roo e MicheI F'oUCSl Ult como 
pessoas que renoem ns cnracte-
J exigidas. 

E ntre 500 hlq lllrtdos Rl:f'm,s Le-
vi Stra uss conseguiu Cl'O l votos 
como o mais provâvel c'l ndidato 
a IIder ideológico das Le t r3S f ran-
cesas. 

Levl S tra uss nasceu em 1905 
em Bruxela s e, como a rtrmou, é 
uma tpsl emunha das .ilocted ades 
p rimitivas . 

Na obl''n cTl'tstcs 'Irõpicos:t , 
S lI'3.uSS nurra E:x pe r lênctaa p es-
soai s na Amél'ica do Sul, anali-
sando o progresso das civiUza-
çõ.-s na história e nas mentali -
d ades consideradas inte l·lores . 

Outras obras como " 'titológi-
ca e o cP cnsam em.'l Se lva -

são rtedlcaoas ao hOl ne.m 00-
mo ser s upf"..rtor no d ebenvo lvi-
m enta do peflsamento . 

A n I-ma rxista.. nascido em 1900, 
'11 PfJ ris, Aron ql,e n A.p é cqnhe-
i io ppr qua lqu<:r obra. Je enver-

::;adu r " exerce pl'Otunda Influen-
cia Artes, N8 J..,etr<.a e nas 
Cll-qdas francesoli 

Mor eu com 87 anos 
o < pai da 'I psiquiatria 
infantil ) 

L l'O K a n n er, conhecido como o 
I"al da psiquiatr ia. Infan.tib , Olor -

I'{:U no fim de !'ern a.na ..:.m Balti-
mOI'e, Estados Ullldos, m ,Uclou a 
agtnci. • . , 

Nascido em 1 d e Junho de 
1894 , em Klekotow, Ausll'la, foi 
o nutor dt' dlver t as obrtUJ sobre 
psiaulatria, entre as quais a 
pslqulutrla in fanti l> t r aduzida 

em vá rias Unguas, com o o por-
tuguês, 

Cr iada em 1969 com a designatólo 
ondal de APN·Aaência de lmpren-
IA Novosti, h .:m hoje mais de mil 

ci.;st ribuidol por 110 de-
leg.('OeI em 15 

A <<Novo"i» roi rundada po r um 
grupo de oralnilmol soviéticos, no-
meadamente perlu Uniõel de Jorna-
listas e de Earltol"H ela U1lSS e pe-
la Unlão.. SoviéUclI 
de ,Amizade e Relações Culturais 
com patael e."rancelros. 

Em borl tenha lambém um pequ" .. 
no servi':0 1de tel.x. a tcNovol t i» dedi-
('a·se fu ndamenta lmente à e labora-
tão de BrO'OI de fundo e de ma-
te r ia is de documentação sobre ?s te-
mas de mais actualidade nos dire· 
rentes sectores. 

Por outro lado, a5 delegações d ... 
«Novosti» enviam para a Unita S0-
viética comentiriol e artlao' que 
lhes são pedklos Pt· 
los jornals que nAo correst)CH1-
d entes próprios. 

Sempre que necessário traba lha:n 
para a rádio e te!ev: · :\o <!o seu pais. 

Criada sob o lema «lnforma C;il0 
em prol da paz e da amizade t'ntre 
os poVOS>., a 4<NOVOSto. dá 
imporUncia aos materiais cu l-
t ura e ciência e tem como emblema 
um ( Sput n lk» em órb it a. 

UGT suspende 
conlados com o Governo 

(ContinuaçAo da 1.A p.lgina ) 

tomad a na sequên cia da rupturs. 
das negociações d das ta-

salariais doa trabalhadores 
d;\ Função Pública, repre-
it'ntado peJa F."<Ic raçAo doa Sin-
dicatos da Admm lst ração PúbUca 
( esapl. a fecta. à UGT . pela 
Frente Comum d s. Função Publica, 
tJLrect a à CGTP-lN , , 

E is o comun icodo da UGT : 
.. T e m vin do a UGT , d eade o seu 

II Congresso, a r eunIr com o Go-
v erno, tendo em vista. a n egocla-

o do seu caderno r e1vludicatlvo. 
quer em termos g lobais quer em 
t o.! rmos sectoria is. Nessas reunIões 
t "" 01 a UGT demonstrado a 'sua 
to t a l dl sponlbi1tdnde e t!extbUld.a-
de para que se encontrem soluções 
exequíveis que l'V! tis fa<;: affi os legl-

mos interessad os - os tra balha -
dores - numa ptrspecttva. r espon-
sável de d efesa e consol:c!açAo da 
democracia. 

cDetensores escru pulosos que so-
mOM do di reito !\ livre 
ficamos perplexn3 com a I.nconce-
hive l decisAo unUa teraJ do Gover-
110 em impor uma tabela salaria l 
para .)s trabalhadores :a Adrnints-
t ra.; o Pública, n W.1 
fl tE'nlado aos mais elem ent a res di-
l "ettOS oonstituclonuls e às Conven-
I jÕes da 0 , 1. T ., oobre a m a téria. 

um desprezo to -
lal p eios sindicatos democrittcos. 
ao adia r s lva m ente ,. reu-

prevlame.nt·) marca.d!\5. o mI-
nist ro da Reforma Aç1ministratlva . 
pol' lnc rí vel qUll pareça. aparece 

oje, com o bencplé.clto 
menta l, com untn tabela saJar ta l 
de montante gbba) inferior em 
700 000 contos õ. que Im ctalm ente 
propusera. 

«Como entendemos que só 
possível dia logar e negoç la r em 
tennos de boa n com um Governo 
que use de r ectprocidade e que 
aceite e r espeite o prlnciplo unI-
ver sa l do direito à 1!vr e negocia -
( Ao, o Secret a r iado E XCf"utivo da 
UGT , reunido extraordinariame.nte, 
ecide suspende r todos O'J contac-

tos, negoclaçl\es e quaisquer outras 
relações com os diversos Ministé-
1'108, enqua nto o Governo não In -
flecti l' !l s ua politica, reconhecen-
do (' d ireito uni,:ersa l 
à o que só :lCeJ.ta r e-
mos seja feito f"m r euniã'J com o 

D E: C A NA 

Enqua nto Sartre era ccnsldera -
do um filósofo de escluf-rda, a 
d ireita francesa chama ngorn o 
pensador Raymond Non fi OCU -
p nr o lugar vazio deixado por 
Sartre. 

Depois de estuda r na Univer-
sidade de BerUm , emigrou para 
os lÇst ad08 Unidps em H74, onde 
foi cutedrâtteo ela Universidad e 
.10hn Hopkins. 

Kanner e ra conhecido por nun-
ca t e r .\ pstcanAlise, a 
quà l não aceita va como teoria 
cienlHica, 

A d ispõe 'l ind i) de um 
sistema de permuta de (.nt 

termos reciprocos, com jornais, re-
vistas, editoras e noth!lo-
sas de vários pa lses. sejaM eles em· · 
p resas pObUcas, privadas ou C(){'I(>e-
r ativas, 

ROMARIA 
i til ··n 

VENDEDORES l AS 
P UBLICI DADE 

PRETENDE-SI'.: COM: 

• PRATICA DE VENDAS 
• IDADE ENTRE OS 20 E 30 ANOS 
• BOA APRE SENTACÃO 
• DIN AMISMO . . 

Entrevistas para sC'lt·(' -'ii o das 10.311 às 12 ou 
das 15.30 às '17.30 horas, 

Rua do Seminár io, P.5-2." Sa la ' 1 

" ., 

S.VICENTE 
AGUA MIN[RAL DA mADEIRA 

P6 

GRANDE MODA, .. 
Já estio a receber as lindas 

novidades de grandO! moda 
para senhore c melllr.as em 
vestidos, saias. blusas, camise-
tes, camisolas. casacos, moder-
nas calças d.e 'Ieludo, calças de 
ganga e outras novicla<les para 
A VOGA na Rua Tano<l,ros, 81 
e 89. Os preços uma tentaçl o. 
0239 I 

FA BRI CADO POR 

PUlO 

Rua 31 de J aneiro, 121 
Tele r. 21091 

Calculadora electrónica de 
visor em cor verde e im-
presslo em papel normal 
capacldoiile: II, a1garuII"OO 
T eclas de O e 00 
Gra nde t otal que permite .. 

3cumulaçA d e r esultados 
obtidos 

Contado r 'l parcelas e d e 
operações com o grandt 
total 

T ecla d e m d e sina l 
Teria de rerceatal'e.m com 

d et erminação do liquido e 
aumeato ou desconto 

A prese.ntaçio do re.aultado 3B 
fi ta d e papel em g:rupos de 
3 alp r ismos 0 132 

Virgula n u t uante 
d e r fereDCia ou data 

Opç&o de 1,r abalho com "l8or 
ou tmprcss1i ::. em papel 
Pos!libiUdado de lmpr essAo 

d e qualquer número de v isor 
na fita de papel, qUlfUMl,o 
se est eja a trabalhar úDi-
camente com o visor. 

Dimensôc:s 170 x 210 x mm 

Estilográfica 
R. DOS FERREIROS, 12 

TELEX 72250 - MOVMAQ 
FUNCHAL 

P 1H 

r'dlo _.'" ... Impren/G 
..... criaçiI. MsU 

lelevllio 
IWfs e fiiles 

SALDOS DE LÃS ... 
Toei.' a genl8 está r.provei-

tando os grandes saldos de ,fios 
de II. actIlicos e algodões. SIc 
montões a muito bara-
tos. Aproveite, diriga-se .. 
ceLAS VOGA» na Rua FemIio 
Omelas. 60. Enquanto nIo lICa-
ba. 0238 

P26 

Sindicato Livre dos Trabalhadores 
da Indústria d, Bordados 

Tapeçarias e Têxteis da Madeira 
ASSEMBLEIA GERAL 

BORDA.DEIRAS DE CASA 
DilI 8 de Abril - Hora. 13 horas - Local: Rua dos Far-

reirw. 151 . 
O. T. - Posição a t_ face às decisões do Governo IIO-

m as reivindiceções das bordadeiras. 

• Aumento dos bord1IcIos. 
• PllgMlento das linhas. 
• Subsidio de Natal Que nenhuma bordadeira falte! 

SAUDAçõES SINDICAIS 

O Presidente da Mesa da Assembleia, 
Maria José Vieira 

MOTORES PENTA VOLVO 
92 CAVALOS 

P12 

Para trabalhar com veios. Vendo dois lIs3dos ou só as em-
braiagens, marca ccSorg - Wamem. cm muito bom estado. 
Tratar no Cais Regional - barco ceBrisa do Mam. P128 , .......................• 

: DOMUS - MOBILIÁRIO MOO[-RNO .. . : 
• RUA DA CARREIRA. 180 DifERENTE I • 
• (frente ao cinema) • 
• TELEF, 25128 p u s e l · .. • C .... por • 
• meddI! • 
• Sofis.ama • : 
• Estantes • 
• Quartos • · . · . • Oua1os com • : 1.2 • · . • • • FACIlITAMOS O PAGAMENTO. : 
... SCMlS O MAIOR fABRKAKTE DE EnOfOS DA MADEIRA .. •••••••••••••••••••••••••• 

[,[tinES GOMES & Ca LdJ. 
. pf i:,'rl 4 - hLIf 2919: OIARIO AMI)r1TC CLon J!r:o;; 

MONROE 

__ d __ ______________ _ 
18.80--A be r lu ra 
18.32-Dr. Falsca 
11l,55-0esenhos animados 
19,05--Criança à janela 
19.2O--Auto res portugueses 
20.00-Telejornal 1 
20.23-«Água Viva.> 

30," Cal)ftulo - 1.- Il:l rlC 
20.55-«05 Hopc rs>. 
2 t.20--<<TV Show» 

de guerra.> 
- 2.- el>lsód io 

23,05-Telejornal 2 
2S,I5-Fecho 

observação 
meteorológica 

! t 

FU fi CHAL 

,\VF. N II)A A RR IAGA ' - (junto à 
CtiixD Geral de el)Ósitus) .. . 22500 
AVEN IDA ARRi.\GA - ( frent e à 
paragem de autocarros ) ,. , ... 22500 
n UA DO MA H.Qu es - ( rrente ao 
,Pa i cio da J usti ,;.a ) .. , 22000 
AVENIDA ANT NIO JOSt DE AL-

- (Iren' . 1 TAP) ... 20324 
AVEN IDA DO MAR - (J unlo 11 
CaPit a nia ,.. .. . ... . .. 24588 
A VENlDA ARRIAGA - (junto ao 
Ja rdim Munic1p 11) ., . 20911 
RUA 31 DE J AJ EIRO - (junlo 11 
Ponte do Bettercourt) , ., ... 27444 
LARG UINHO DA FEIRA - (próxi· 
mu ao Mercado) .. . 23912 

DA BAIICA - (lado Nor· 
te) ... ... .. . . . . 27900 
HOs r lT J-\ L - (l ':strndft dO!ll Marme-

Mi x. 
19 .9 
5 .3 

18,4 

Min. 
14.2 

2.6 
14,8 

Prec, Ici ru lô ) ... 25801 
FUNCHAL: 10.7 LAI (:0 DA FEIRA ... 26400 
AfIEEIIlO: 
PORTO SANTO: 

HOSPITAL CRUZ DE CA RVALHO 
... 43770 

' ,enio almosf6,ica ao N, M. M.: 
!Is 21 horas: 1.012,1 mb. 

PREVISAO 
Pe rlodos de céu muit o nu blado; 

vento do quadran te Sul , de 10 a lã 
nós, ronda ndo l)8rn Oest.e; aguacei-
ros; visibilidade boa, I>or "czes mo-
de rada; mar de pequena vaga ou 
cuvudo: o ndula tno de W,N.\\' , d(' 
1,5 n 2,5 met ros, 

bombeifros 
BOlnbtrlrOíf ,., ,,,.. .. ... . 221.22 
Bt' lIlbel roa Voluntlrios 29t 15 
H. Municipais da Camnchll ., . 9:!:!-117 
B, l tunlC'l pllls de Mach ico .... . 541&3 
l: :\1 df' Santo. Cruz 52169 
H. \'11 un tádo.. (fan lR C.·u':& \ 9"2100 

tabela das marés SALA DE DOCUMENTAÇAO 
CONTEMPOR A.NEA 

Prel._M area BaiXA-Ma,... 
Ola Yanhl Tarde Manha "ard e RUM d OI! Ferre. rOI!, 165 

.. . U 1'.86 10.14 %!. 41 A berta todos ' '3 d ias t"uel!, f'XCf'p -
j5 .<r.! 

10 6.02 18.32 
1 LíH 23.40 to (ho8 &l\ bado3, 

Tard e - da! 14.30 b 18.30 horaa. 

F ORA DO CONCELHO 
DO FUNCHAL 

LARG O DA FO TE 
(Mo nte) 
CAMACHA 
(Achada ) 
CAMACHA 
( Igreja) 
SANTA CRUZ 
(Vila) 
CAN iÇO 
(Vargem ) 
MACHIOO 
CÀMARA DE LOBOS 

2 1333 

... 922 115 

... 932 1Z2 

52300 

.. 932 156 
5-1 -180 

(Largo 28 de Maio) ... 942144 
EST. CAMARA DE LOBOS 
( Igre ja) .. , 942229 
RIBEIRA BRAVA 
(Largo 
AIlCO DA CA LHETA 
S . VICf: NTE 
CA UI ETA 

PONTA DO SOL 
SANT .. \ NA 
(Igreja) 

museus 
• MUSEU D AS CR UZES 

Ef>nct!IT'.Ido plIra obros 

• MUSEU M UN ICI PA L 
Ru.:1 d .l Mo u r ar ia . 31 

62300 
72423 
6423. 

7"l 129 
67J10 

57400 

.\bc l·to d t' ti !<. .... hado. ctf<f 

9.30 h 12 30 e das 14 As 11 ' H .. · 
ra."!. 1>umiUJ,:' tl S e da" " 
luJ 16 I ,!) '·:,! 

• MUSEU DE A RTE SACRA 
AU-l do B ispo, 2 1 
Aberto \4lr\iJ. R. 83bado - 1 '.t' 
10 11 12.30 e das 14.30 b 17 'lO· 

A o& don.lngOB - das 10 I-H 
I:! 30 I . raS, Er.ce rrado b 
dws_tel ras e dias ferladol, 

porto 
NAVIOS DE CRUZEIRO 

8---4(Black Prince». sai 
às 17 horas para Lanzartlte. 

8-«Black Watch, para TeneriJe. 
(Sai às 16 horas) , 

13-<<Blenheim», inel s, de Londres 
para Lanzarote. 

14--t<Black Watch.», no rueguês, de 
Las Palmas para Londres. 

18--«lvan Frank<m. de C.,· 
d iz para Santa Cruz de Tt"nt'-
rile. 

20-«KaréUa», soviético. 
2C--«Mikhatl Lermon ,0 \ SO\' IC' u..'O, 

de Las Palmas pa rol TIP·ury . 
2I--( BerUn», Atemaltll a F'cdt'l WI J e 

}o"orte de Francc para Geri .',,111. 
PrinCe», nor ueguês. de 

Lis boa pa r a l..an7arole. 
21--« B1ack Watch>t. de 

Lisboa pa ra Tl'l1criJe. 
23--40Royal Vik lng Stan. 

de Fort Laudf' rda le para 
poles. 

24-«.,,' unchal». de e 1)3· 
ra Lisboa. 

GIRA SSOL 
- Est , ' .... ) 1' ( . 3 1051. 

NOVA ESCOCIA 
Hotel Bug .. uvllla - C.o Velho 
ela Ajuda. T ele! . 301M, 

dancing bar 
HOTEL GORGULHO 

Rua Gor. uIIAq 

---------- notícias pessoais -- - - ------- -
NOTAS ANIVERSARIOS 

COMPRA VENDA 
24--«Mermoz», rranC'ês, de Bridge--

town para lbisa (E,panha). 
25-dJlack Watc.h». norueguês. d e 

Las PalolU para Londres. 
27--«Vistarjord», norueruês. 

de Londres 
pa ra Tenerife. 

Africa do 
Alem anha 
Áustria 
Bêleica 
Brasil 
CanadA 

Sul 
Ocid . 

51$95 
26$55 

3$80 
1$535 
5643 

Ft,::em hoje anos as sras.: D. Er-
m: ::' da AUCUsta Goncalves; D. M. 
ria J ulieta Mendes Correia; D. Ma-
ria da Paixão Comes e Silva; D. 

.Arllnia CesAr!a Batista; D. Maria 
Mada lena Cunha ; D. Maria Ernes-
tina da Sil\'8 Bettencourt da 
mara, D. M,ariela Soares de Sousa; 

28-4<Quecn Ellzabct h>t, ingl!s de 
Southam pton para Sout ha!l'll .. tr n. 

NAVIOS De CARGA Dinamarca 
Espanha 
EUA de S. ligueI», port.a-con- ,. 

tenlores. pol .. t Ugucs, de e llara f' inlând la 
Lisb .. 'a. :-.ai a iO, Fran('a 

IS-«Ponta . de S. Lourenço>t. port u· Holanda 
guh. de e para Lisboa. I 1n&late rn. 

portugu s, de e Irlanda 
para U shoa. - Itália 

:,()..-d..ady Serena». pnnamlano, d e e Japão 
para Lisboa . (Sal a 24) . Noruega 

2o-F'unchalensclt. portu,uês. de e Su6d. 
par> Usboa. (Sai • . 

27- «Ponla de S. l...ourenÇO)t, por...j- Veouuela 
gu ,s de e pa ra Lisboa, a 
1 de M .. ..o) . 

27--«l\Iade ireuSC»). português. de e 
para Lisboa. (Sai. 1 Je 

restaurantes 
APOLO 

:tu An tónio de Alm .... 
T e lez ODe :..-0009. 

CER VEJARIA CORAL 
- Rua Ant6n1o J oR d'e Almeida 

T elefon e :"'0999. 

Londres 
No .. a Iorque 
AmestertlAo 
Bruxelas 
Copenharue 
t-: stoeolmo 
Fnncfort 
Helsfnqu la 
Madrid 
Oslo 
Ot8"a 
Parto 
Pretória 
Roma 
T<lquio 

De e para t odo o mundO. Viena 
VEIGA FRANÇA. CA. LDA. Zuriq ue 
R. llll<(;u' U - Te), llOO7 .:l.'lt71 Dublla 

47580 
48$30 

8$45 
$62 1 

5.$30 
13 
11$30 
24 00 

12:4S1O 
97$25 

$049 
$242 

10$50 
12 20 

11$40 

OHIIQUEII 

8S15 Dra. D. Marta Helena Gomei Fi-
$721 gueira da Silva Pereira; D. Maria 

5 I Uvia Gomes Correia Coelho. 
59$30 As meninas: 'laria do Carmo Sou-
14$45 sa Maria Coretti doi! 
11'90 Santos ieira Nascimento. 

E os r s.: Dr. José Agostinho Spf.. 
12R O nola Gon('alves; . gostinho Fe rreira. 

hoje 
ALMEIDA - Rua J oAo Tavira, 39 

- Telerone 23366 (Até às 21 ho-
ras). 

C01lPRA 
IZ5S392 
57$577 
24S20S 

VENDA 

126$218 
57$923 
24$363 

MORt'IJA - Rua Dr, Fernão Or-
nelas, 23 - Telcrone 22600 (Ser-
vito permancnte) . 

1$638 S 
8 5%1 & 

12$340 
!6SS55 
13$977 

566105 
10S800 
48$45% 
11$376 
71$245 

S053 91 
126986 

3$79S 1 
29S405 
11$008 

15649 I 
8$5788 

J2 418 
278029 
14$067 

66S 39 
10 686 
48$70\2 
11 $450 
715709 

8054 !7 

179 
29$599 
11$&80 

cruz vermelha 
TELEFONE 20000 

De ! .a a II. reua - Abertura la a 
horas e e.ncerram..:nto A meia-noIte 

Slbados e 'D«lmingoa - Abertura la 
9 hoNU!l e en d' rarMnto l mela-nOilt. 

MaJl!'Jalteu lIJ: das 8 ls 13 e das 18 
la 24 horas com marcaçI.o) . 
. Gtnbio de para o 

to e R ecupe.raçIo DO CP08t.-Parto: 
2 .• - , 4. -. e 1I .... _!elru. dali 15 18 11 
hora. (tom marc:ado) . 

.. 

'. 
L 

,,' 
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Uma cilDeira Schmidt-BreiDev 
na Repúhlica Fel4eral da Alemanha 
é possível ainda este ano 

o presidente soviético. Leo-
nid Brejnev. poderá visitar • 
Alemanha Federllt nos plÓxi-
mos seis meses. anunciaram 
círculos políticos de Bona. 

Não está . inda marcada a 
data de viMta. mas prevê-SI) 
que Brejnev retribua. ainda os-
te Ino. a visita que o chance-
ler Helmut Schmidt efec tUOU a 
Moscovo, em \980. 

Os rumores sobre uma 
próxima visita de Brejnev 
manteram desde que o minis-
tro alemi o federal dos Nagó-
cios Estrangeiros. Hans-Dierri-

• já conhecida a de dele-
gados apoiant. da chamada cmo ... 

do Secretarta_ . A olol çào "'" 
soaialistas re,J"IMeJIlantes da. F e-
d.-açAo da Madt'ira a o Congresso 
do PS t eTé. lugar na proxJma Hex-
tMe1ra, dia. em q ue serAu eorm. 
..:IIIos 08 25 delegados a Juntar aos 
Q_tro represen tantes por inerên-
cia de funçOea. 

T rês des tes delegados mnnlte:::-
taram j6. o seu a poio â dt'signaaa 
cmoçAo do Secretariado> - Ema-
nuel Jardim F ernandea, João da 
OoI1eelçlo e N arct80 E ranco -
d..cGllbeceDdo-.., por enquanto, a 
0))010 d. Duarte Calde iro!. 

A l18ta ont em foi tor-
0IAda c ...... cterando que o coa t cu-
do da rnoçI.o conhecida por m o(Ao 
do 8ecJretariado apreaenta uma 
pro_ta de ...tnt6J1\a politica, do 
revtslo de eatatutos e de escolha 
doe dirtgeDt. Jlaelolla18 que me-
lhor _rve o fortalecimento do 

partido; eonalderando que a 
l'JII.tda moçIo apreaents. c ma pro-

de maior partlclp;:.çlo du 
(o F edelsçAo da 

_eira) na tomada de <,,,,,Isão do 
partido e alDda conl lt:lerando Que 

apoio .. r ecandidatu ra 
ciD .-o camal"alda Mário Soares 
.... .ecretú1o·geral do part ido». 
.. a l1ata de delegadolõt apolan-

_ da cUta emoção do Secretarta-
do": 

40 E fectivos -
JIarta Teresa Vaz Pinheiro, mem-
bro do Becrotar iado o m ..... bro da 
0Dn:aI8d0 da 5'ede.raçlo ; J osé Car · 
_ Pméo TarTe&, J osé 
88d6nio Gomes da Silva , au tarca 

ch Genscher, regressou sába-
do de Mos(·ovo. 

Notícias não confirmadas 
indicaram qqe Genscher ent re-
gou a Brejnev um convite 
pessoal de Schmidt para qU3 
v isite novamente Bona. 

Ganscher declarou aos jor-
nalistas. e.n Moscovo. ser 
portador de uma resposta de 
Brejnev à carta de Schmidt. e 
qual contl'ria o convite para o 
presidente E oviético. 

CIrculas pollt icos de Bona 
salientam que tanto a A lema-
nha Federal como a Unillo 50-

d e C mara _Ie Lobos ; J osé A ntó -
nio Santa C1a.ra Gomes. sindIca-
lista. membr-.> da Com tsaio da lô"e-
der açAo j Joaquim José V asconce-
los G. Teix,wra ; nutarca de Santa 

José )(anuel 80usa. auta rca 
" alndlcalts t n ; J osé Sldbh l0 Men-
donça: Agostinll'l Manuel 
Sa rdinha , cO<l rdenador da JS e a u-
tarca; Antón io Jorge Ma mmerlcu 
da m em bro da Comissão 
da F ederaçlo ; J oio Manuel M.o-
reira 8ouaa, auta rca de Machico ; 
José Oregór o Gouveia, G!ndica l1s-
ta e membro do Secreta riado e da 
Comiaalo d .l. F ed eração; Car los 
Alberto FrUnça Gouveia, a uta rca 
de S aota Cruz. Svpleutu - Al-
berto Artu r Fernandes Luis, Ma ria. 
Albertina A breu e David Gomes 
Ma lho. 

Sec(:tio do P orlo Banto : Efecti-
vos _ J oslJ da Glória Rosado, 
autarca e membro do Secretariado 
da Secçâo; Cirilo F ig ueira , 
mem bro do Secr et ruiado da Sec-
ção ; J OM F r n.nclsco de Aguiar ; 
Manuel SUvio df' Brito e Juvena t 
da Silva . Su pl cjl!e& - J osé Eleu -
térto do Ca' "l110 e J osé Aldónio de 
Mellm, Rut. r ens. 

N lic' eo R ibtriru B m uo : Efec-
tivo - 30lc: . GuiUlerrne Macedo de 
Abre u. a uU..ree. . S"plfmte - J osé 
Ca r los Frei tas d t" F a r ia . 

Nlírleo do Buooy : Efectivo -
CaJIt ro Baptis ta, sindicaUs-

ta. 8 tf.pl ent,( - José Ma r tinhO Da-
alUo. 

Nli cfeo ti: ) Apolol Com.' e C(l-/8 
FUlI<:,'m l : - Ca r los Andrê 
Rod l l;;u8A J'erelr:i, sindicalista. 811.-
pl fm t e _ " lrg illoJ Vieira Gomes. 

Remessas dos emigrantes em 1980: , 
Entraram na Nladeira 
5 milhões de contos 

A s remessas dos emigrantes portuçlueses atingiram em 
\ 980 O valor de 146.01 5 mi lhões de escudos. 

Destas remessas, 11 2.425 milhões dos países 
europeus da Organização de Cooperação e Desenvolvimento 
Económico ( OCDE ) . 18.522 m;lhões dos Estados Unidos e 
do Canadá e 15.068 milhões do re SIO do Mundo. 

O maior volume de divisas en tradas veri ficou-se no mês 
de Julho ( ' 8.536 milhões de escudos) . logo seguido de 
Agosto (18.051 milhões ). 

M aio fo i o mês em que se veri ficou uma menor en tra-
da de divisas ( 9.432 milhões de escudos), logo seguido de 
Novembro (9.674 milhões de escudos) . 

A s remessas dos emigran tes foram canal izadas na sua 
quase totalidade para o Cont inente (14),426 milhões de es-
cudos) . 

Na Req.ão A utónoma da M adeira entraram divisas equi. 
valentes a 5.084 milhões de escudos e na dos Açores 504.5 
milhões de escudos. 

Em 1979 os emigrantes enviaram .emessas no valor de 
120.175 milhões de escudos . 

viética desejam a realização 
de uma cimeira Schmidt-Braj -
n8\!. 

Schmidt. defensor da colo-
cação de mísseis e 
«Pershing 2» na Europa, para 
contrabalançar os mísseis so-
viéticos «55 20». deseja 110 
mesmo tempo a realização de 
conversações Leste-Oeste 
bre a limitaçio de armas nu-
cleares. 

Brejnev estaria, por seu la-
do. interessado em apresentar 
pessoalmente os seus argu-
mentos contra a colocação 
desses misseis de médio-dl-
cance na Alemanha Federal. 

SEGUNDO SANTIAGO CARRILLO 

DEMOCRACIA PORTUGUESA 
EST ARIA EM PERIGO 
se 
em 

houvesse 
Espanba 

regime 
A democr til cia PDrtuluesa .,tar ia 

em per igo se houvesse um 
aulor itirio em Espa nhil - tl iu e on· 
tem e", Par is • secreUl,je..gera l do 
Pa rtidtt Comunish E_PiIInhol , Sa n-

• . 
Num col6qwio no Inst ituto Frtl n· 

eis das Reltlçies Internacio nais, ilO 
fa la r da si tuaçl o e m Espa nha . Caro 
rillo observou que «no Mu ndo e 
na Europa e m que vivemos, um re-
g ime a utoritÍlrio em Espanha potle-
r ia ler e fe itos de c" nligio sobre 
os paí!le!l vil inhos». 

Seria um e lemento de deses ta b i· 
liltlção a j unta r aos que j 3 cxls-
le m - acresce ntou. 

Concret.amente em re lilçãl> à Es· 
pa nha e a Portuga l, d i!lse crc" que 
( a osmose e ntre os dois pa lses sc!m· 
pre fun cionou», na med ida em que 
(\os Portul u • • es tiveram Sa laza r e 
nós Fra nco)). 

Carrillo e numero.. três «proble-
mas graves» que actua lmente afec· 
t a m a Espa nha , des ignadame nte «o 
t.rroris .... . tra nsforma çi o de um 
Estado fortemente ce ntralila do num 

;e , ii per ... 

• 
# I · u t.rn---.... 

o plenár io d e dlcatOB da Frente Comum d Slndicat08 d3. 
Pública decidiu ont em marcar novo. Greve NacionR.l e 

total para os dias 14. 1:; e 16 de Abril - soube a ANOP . 
Esta g reve não a brangf' os trabalhadores do aect or do E nsiJ).O 
(professores. administrativos e a uxiliares ) e que 
cumprtrllo três dias degreve em datA a marcar. 
a secretãrto norte·aJner ica.no Estada. Alexander HaJg, che-
ga hoje a Madrid: pa ra uma visita oficial de menos de 24 "orns 
que é. no entanto, considerad..'\ de particular Im portância polI-
tica. 
O t ema principal das c nversações d e Haig com as a utorlda · 
des espanholas serA a aber tura de negoc.1açoes para a rent>-
vacilo do acordo H lspano-N orte-Americano de Amizade e 
Defesa. que expira em Setembro. 
Cr também Que, durant e as conversações. poder i o ser 
a bord!ldos temas de NtlaçOes culturais e comer ciais , :tuma 

de desbloqueio da s ituação de impasse e.m que ae 
en\:O:ltram desde hã alguns meses. 
Ha lg L "1\bém p urarâ esclarecer a posiçã o dos Estados 
Unidos e a sua em relação A Es panha . sobretudo desde o fra-
cassado golpe de 23 d F evereiro e das decla raçOes IIObre 08 
acont ecimen tos d di..u qJ.Ie. segundQ ele. constltulam um 
Ca&SUnto tntem u . pro\""oca.ndo 'for t e critica em m \Út,c,. meios 
e.panhóls. 
Agentes do SeJ'viÇ() preaderam ontem 
um homem .. r inado .. ne alegada.mente escreveu uma carta 

ma a tiro Ranald Reaga.n para ompletar a 
r ealidad e d e H lnekle _ . • 
O homem. Identificado como Ed'ft'ard Richardson, 22 anos, de 
Drexel HiU. PensU. ànla . (oi p reeb depois de ter t omado em 
New Haven, Connectlcul. uma camioneta com destino a N ova 
Iorque. '" 
Enqua n to esteve l"nl New Kaven - diMel'1lm U a utoridades 
- Richardson en lou uma car ta à actriz Pud1e Foster ames.-
çando-a de Inorte. bem como ao Presidente. 
Richa rdson era por tador de u ma a rma de cal ibre 32 carre,ada 
quando foi p reso. 

regi©nnl 
NA RDP I MADEIRA 
A VOZ DO P,(fA JUÃO PAULO II 
EM PORTUGUÊS 

A Radiodifusl.o p on:ugue . tr. ruunite. semana lmeate, e U 
qua rtas-feira . a partir das 1 05. a cat equese semanal, pro-
re rida pelo Papa Paulo D . em portugU6s. 
Porém, esta semana sert., t mnsmitida peJa RDP /lladelra., .. 
mesma hora f' na quin ta -feira. 9 de AbrU. 
A t ra nsmissão ê efoctuada a través da. RDP/ Madeira. 

<PLANO DE CINCO DIAS . 
PARA DEIXAR ·Df FUMAR 

UtiUZ31\do o método cie.n tifico de Terabr de Grupo, vai d e-
cor rer no Fu nchal , a partir de hoje e a t.é ao próximo do-
mlngo. O denomiJuuio c P lano de- Cinco Dias.. para deixar da 
fumar. Numa org3J\'zaçAo da AssoelaçAo Internacional de 
T emperança e da Igreja Adventista do S Umo Ola. o proces-
so de libertaç o do mo visa, nlo servindo-se de raedlca-
mentos. garantir saüde. ambiente famiUar e sat lsfa-
çilo pessoal. 
As sessões, para as quais 8 entrada é livre, electua.m-se noa 
d ias aprazados, às 20.30 horas, no AU4IItório da lp'eja 
Adventista (Rua Conde oje- canaDlaI, 6-A ) _ 
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OESPC1RTOS Desalojados e esfomeados africanos publica mlllldlal nAo eateja """" 
(' lentemente Inlonnada 
a quela tragédia dlArla e IIWst4 
na insuficiência doI fundos de 
da. 

MEIAS-FINAIS DA TAÇA DAS TAÇAS 
HOJE EM JENA (18 IH. NA MADEIRA) 

aguardam que o Mundo compreenda o seu drama Enquanto DO mundo as prl""'l 
pais piglnas dos meios de Intor-
maçlo se dedicam a anUDdar \IIIUl 
mudança de a perda de 
um lugar parlamentar. a 61t1ma 
coligaçio de votos para defen. 
um projecto, para decidir a pn# 
blçlo do trânalto em 
artérias em determinados dias 
semana. a notlcia de um enco 
tro lntemaclonal eobre o drama 
dos refugiados, costuma pa.assr 
ra as pA.gtnas interiores ou para 
a secçlo de reJnrlagens. 

CABL ZEISS (BDA)-BE·NFICI 
Cinco milhões de seres esfo-

rneados, na sua maio ria mullle-
res e crianças, obrigados a des... 
locare.m·se, a abandonar as suas 
casas, a atravessar desertos ou 
selvas, est es do os refugia dos de 
África. 

...... as meias-finais di! Taça 
dos Vencedores da leças, o 
Benfica cIefrortb hoje am Jena 
(18 '-as da Mlldeira) o Carl 
ZeiA di! República Democráti-
ca A1eml. Sob a arbitragem do 
lDIIano BarbareIlCO, a partida 
vem SU8Ci1Mdo grande intllres-
.. .- meios do futebol por-
tuguIs. 16 que e turma da luz 
poderi neste confronto dar irú-cio ii _ entrada _ final 
ewopela, retomando velhas 
jonwdas de gI6rIa e reconquis-
Dndo o l4IU prestigiO interna-
cional. 

T.-.ta extramamente diflcil 
foi como o treinador do Carl 
Zeias J_ contIiderou ontem 
o ·encontro de hoje com o Ben-
fica para a primeira «mio» das 
melas-finais da Taça das Taças 
da futebol. 

Em declaraç6es ao jornal 
alemlo 0I'ienWI IINeus Deuts-

chland», H_ I\Ileyer di ... que 
110 Benfica posE ui uma equipa 
superior iquela que em 1974 
afastou o Can Zeias da Taça 
dos Campe6es Europeus». "O. jogadoren sIo mais for-
tes, jogam com mais detenni-
naçlo e dem;'êlStram grande 
espirito de ooic>IKIe», sublinhou 
Meyer, que se Manifestou tdm-
preuionedo com a categoria 
do libero do centro-
-campista Alves e dos avança-
dos Vital e Césam. 

Meyer ISSisliu sébado em 
Usboa ao triunlu do Benfica s0-
bre o Maritimtl, por 6-1, para 
o Carnpe«Wto português e con-
siderou, no fina I, que • defesa 
do Benfica , o ccponto fortB da 
equipa)). 

O t6cnico húngaro dtl Benfi-
ca, Lajos Barol i, optou segun-
da-faIra pela incluslo de VItal 
no ataque em vez do titular 
Reinaldo, enqtJItnto Meyer tem 

CAMPEONATO REGIONAL DE JUNlORI:S 
EM "PEN,\S SETE JOOlJS 

O NACIONAL JÁ VAI EM <53-O> 
Decorreu no passado flm -de· 

·eemana a primeira jornada da 
... gunda volta da fase Inicial do 
campeonato Regtona l de · .,unto-
rea, tendo-se intciado no sé. bado 
com o jogo antecipado MarfUmo 
cB, - Untlo em Santo Ant6n10. 

Foi BOb maus auspicios que a 
Jomada se iniciou, porque se de-
ram C8.80s nada dignificant es pa-
ra o futebol, em que o Arbitro 
Carlos Alberto teve um papel de-
ruivo ao expulsar logo aos 10 mi 
nutos de jogo um jogador unio-
nista que havia respond ido a 
agreuAo de um adveraé.rto, expul-
alo esta justa mas sem que hou-
vease procedimento p..'lra 
o jogador verde-rubro, o que le-
vou dots companheiros do jogador 
expulao a reclama r, entre 08 qual! 
o . capltão. da equipa, vindo tam-
Wm a receber ordem de salda , 

qui, o jogo ficou completamente 
estragado e nlo t eve hlstOria, 
meamo com 08 unionistas a abri-
rem o marcador, para eotrerem 
troe. tento. na primeira e outro 
na segunda, parte esta em que 
nI.o houve, praticamente, fu tebol. 

Dos encontros de domingo, as 
now de maior destaque vio pal'a 
a goleada alvl-neg-r8 ao Bom 5u-
eeaeo, por II-O, perfazendo o bo-
nito número de 03-0 n08 Jogos 
realizad03, t endo eHte jogo a du-
raçlo de 57 minutos por a equi -
pa contrAria ter ficado reduzida 
a 6 elementos. Isto, após havê-lo 
iniciado apenal com 10 elementos. 
vindo quatro jogadores a sair a 
pouco e pouco por Indicações dum 
dOI seus responsAvels , o q ual re-
velou assim pouco estofo pa ra o 
lugar que ocupa, falta de digni -
dade desportiva quanto mais la -
mentAvel por ser no comando dt: 
joveM. 

Mas., retomando os moUvos dn 

destaque. refin.-se os empates 
cOlUieguldo8 pelo Sa ntacruzense no 
Funchal, f rente ao Nacional eA , . 
mantendo-se flnne no 2.- posto da 

A e sem t er qua lquer der-
rota., e para o 2-2 entre a A, D. 
Machico e o Mru1Umo, no TrtatAo 
Vaz, com a equ ipa da casa a dts-
frotar da vantagem de 2-0 ao In-
tervalo, mas a nAo conseg uir me-
lhor face" nat\ ral rea cção verde-
-rubra. Refira-s ! ainda o facto da 
equipa de arbit ragem ser a m es-
ma que. na vh pera, em Santo 
AntóniO, dirigiu o Ma r ltlrno eB:. -
-Untlo! 

Natural o t r iunfo do Ribeira 
Brava. no seu .. ampo, por l-O, ao 
Choupana , e certa ti UrpreS8 na 
derrota do Anconnha , no campo 
da I. Conceição, frenle ao Juven-
tude, por 2-1. 

Resultadoo e daaaltlcaç6ee1 
BIfRIB A 
Nacional cA», O-Santacruzense, O 
AD Machico, 2-Marftimo cA:., 2 
Ribeira Brava , l-Choupana, O 

J P 
l.'-Marlllmo ··A :. 7 12 
2.·-SantacrozeJI5e 7 11 
S.-- Nacional .A. 7 8 
( ,·-AD Machico 7 7 

Camach a . 6 4 
6.ft_ Rlbelra Brava 7 4 
7.--Choupana 7 2 

SIfRIE B 
Mantlmo eB», t-CF UniAo, 1 
Naciona l eB», Ll-Bom Sucesso, O 
Andorinha, }· Juventude, 2 

l."-Naclonal ,'8 » 
2 . --ManUmo (B:. 
3."- Académlco 
4. '-CF Unllo ... 
5.·-Juventude 
6,·-Andorlnha 
1.·- Bom Sucesso 

Paulo 

J p 
7 14 
7 12 
6 7 
7 7 
7 

2 
1 

CAMPEONATO REGIONAL DA III DIVISÃO 
SÃo VICENTE, 1 - ANDOIUNHA, O 

PORTO MONIZ, 1 - CARVALHElRO, O 
PICO RUIVO, 1 - ESTRELA, 1 

- SÃO VIVENTE 1\10 C,1[J.MANOO 
Ihel ro . No último domingo, completou· 

-ae a 9.- jorna da do Ca mpeono lo 
Regional da 111 DivlsAo, na qua l 
O Pico Ruivo, a o empatar em ca-
u. com o E s trela, pa.ssou ao 2." 
lugar da prova, embora disponha 
ainda de um encontro em a lrnzo 
com o Carvalhelro. 

Após esta jo't'nadn , II c1 uslSifica· 
çà o é a seguinte : 

No MunJcipal da Ribei ra Brava, 
o São Vicente bateu t a ngencia l-
mente o Andorinha , passando ao 
comando classi fi ca tivo, 

1." Ao Vlcenl e 
2."-Pleo Rulv{, a i 
3, "- Ando ri nha .. 
4." rvulhc! rt , RI 
O."-Porto Moniz 
6."-Estrela. . 
7.--Monte Rea l 
8."-8001 Suce! 80 

n p. 
12 • 
11 • 

9 • 
8 • 
7 » 
6 • • • 

No mesmo ca m po, o PorlO Mo-
niz venceu por um golo o CA rva· 

n) Têm r'lenos 
rea li za do. 

enconlro 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
NA HOTELARIA, TURflSMO, 

RESTAURANTES E 
DA REGIÃO DA MADEIRA 

Convoca-se ttldos tiS delegados sindicais um Plená-
rio a realizar na sede do Sindicato, no dia 11 -04-981 . pelas 15.30 
horas. com a seguinte ordem de trabalhos: 

1.°-Eleiclo dos delegados ao Ctlngresso da USAM. 
2.o_Ponto r" .'_ .. , - " <ln Contrato 81 . 
3.0-Com ' m - · ' ·õ • " ,. " Abril. 
Camarada: dev.<io a neslc PIc:nário, a tua pre-

6 imprescindivel. 
Saudações sindicais 
O SECRETARIADO 0240 

uma s6rie de jogadores lesio-
nados. 

Segundo afirmou ao IlNeues 
o.ut.chIand», os titulares Tro-
CA. Noeck. hoppe e WeIse 
estio impedidos de a""" de-
vido a leslo, Schilling nlo joga 
devido ii acumulaçlo da car-
t6es -.Ios, tal como o por-
tugu6s Pietra. e Toepfar fari 
hoje um tes1II para avaliar o 
estado tisico. 

MultaI deles nl.o o sabem. E, 
lncluslvé. os que ouviram falar 
disso ou não O ( ntendeOl , ou nAo 
acreditavam. 

SAo poucos, certo, os Tt!fugtados 
que conhecem o t emerArto, dado 
que o mundo gasta no fabrico d e 
armas um mllhAo de dólart!s .. 
mas o dado estA aI. 

As Nações Unidas convocaram 
em Genebra, uma Conferência ln-
ternaclonal que, a o longo dos dias 
9 e 10 de Abril , t entará arranjar 
mais fundos para contribuir para 
a soluç!o imediata daque:f". drama 

_S aVlssas 
por 
Sl07 CALISTO 

Bruxedo ou <curso por correio>? 
•• lurprnat» do co ... 

tu.... o fut ..... , nAo •• i.u de pr .. 
I.r partidas • qu... uomp.,,"'. 
u luas 

$lo ••• ctam ... te ISIU t:pepI'» 
O tor .. '" ... nino Mnito d. "' ....... 

que ,.c bAnnd.s 
dOI lltitllol .. ri.", oc"plIdu olp. 
.... por ",.i. deaz .. d. ( I.tos pln· ......,. .. n.. • ... flol .pen-.s s. 
'II ... ai der .... a «mArar.'" com 
Mluranp, 01 m."s-a ... po. • r .. 
vai.,.... «.... ..... de JOIO'!), os 
.taq ..... palent,.;are ... u .... .. i-
10M acutU' ncl.. • .u arbltra.rns 
portare .... c(À alturil da res,." .. 
bili4lade do encont,..». 

• por I... ..... esta ""'A". 
",.i. II te... r.l.do. por ...... plo . 
na di.uru COfII .. ue ricou ... 
IIIln.o. o d.r ... dir.lto do Orien-
tai Vu, ..... n.o Tlnlnho lhe pw· 
.ou ttulll fio» d. camlsol. 
1'.1». do que n. ..planacH .'c-
tica enlendrlld. por C.,los Cu-
.... lIIostr.r o N iIUO' 
n.1 ...... IMIII ube .gcar. 

Telll .nd.do ,-",brim nal boa. 
lIos ",.d.i,.n ........ ela hilariante 
een. de ttlu" Ireco-rOllfla nA» leI'· 
t.Metr.lh., na LUI, .0 palso .. ue 
o pr6prlo reluludo (1-6 " ,ra o 
M.ritl .... ) pouco tem pr"cupadc 
.. pu ... .. 

"'r outro I.do, II n. ,r6xlm. 
jorn.d. O M.r(tlmo .an"'r .0 
Portimonen... tudo c ..... , w ... n-

da-fei ra n inluê m fala em futebol 
nos em prelOS. Mas le a rapaL' I' 

da made irenle m.rcar n jO 
t .. bela clul ificativa, enlio SI"' , te 
, emol uma semana .nimada. 

Em futebol • a .. im , do 
ins6l1to, das .urpreus, du uqui .. 
sIUc.s. 

E trata-se de um facto uira· 
nho aquilo que ullimamente v"m 
prendendo as .tençhs dos des-
porUstal ilhéus: In,uila , um !, ra-
puito» .. ue ( nunca deu p". 
ra ° futebol . .parece de rept'nt e-
como alvo da cobhia 
clubel. 

Ou porque, em ' (:1. um 
,<curso por corresvondé n .;la». 0 '-': 
entlo porque fez os ph 
em m isteriosa (cpoçi o mi l ica •• , o 
certo l! que o rapaz, aos 2i ano .. 
de idade. a parece a c(mexer)) na 
bola como poucos. E. também, • 
oClolpar. com o seu nome, espaço 
e mais espilço dos jornili s (com" 
de ,eslo acontece aqui e agor" ). 

Bom : allum bruxedo se nino 
gu' m nol engana. 

Que d ia bo , entio le nós ( e . nd' 
tlolralmente, os «(cliuividentes ) 
fes dos clubes made. rcn c.es l sem· 
pre fomol d e op ini i o, desde há 
anOl, que ° Inluila c<nlo Iria a 

.'IUma»), 

ele produzia no tõlmpo , COftM" _II,) 
roa: ele a joga r, aJor.. desta 
fo, ... a? 

O actual I.teral-esquer". .Ivi-
-n .. ro começou no S,.rtin, da 
Madeir.. ", .. , enfim, .10 fu" 
COiA .. ue se visse,.. 

Er. uma altura em o M. 
r itim., por .. em pio, cont.v. com 
numero... braliloiros e.. . Inguila 
,ara qui!? 

Depois. voio a tropa , • ,apu fo ; 
.ti Anlol. e J ... u pet. .. .. fica 
de CilbindL Foi um I..ceSSO li 
o rnaUI I"ense. "'.s, claro 
de um facto desprovido de .u .... 
quer silnificado. O futebol em 
Afriea, "be-.e o .. ue " tcnunca 
deu n.da». E, e", «terr. de ....... 

Voltou ii M.deira e ao Spor· 
ti"l, Ati que o .nligo intern. 
cional Hili rio, na altura a trein.r 
o M.rítimo, o viu jOl.r e, «a.r· 
",ado» em descob ,. 'a or de valorc.:.. 
t levo ' o seu clube. 

Houve, ontio, mu itl! .ente .. 
nor.nle» • d izer que o j ... dor 
interessav.. que tinh. futuro no 
M.ritimo. H.s 01 relponliveis nl o 
fora", nessa (cconversa "e cha· 
chu e .pe .... r.'" os cord6es II 
bolA do clube, a" por .. ue havia 
reforp:s • ..ue", se tinh. de ... 
.... r. E li fo i o home... e"'bera, 

.. livre "nude» .. . 
Hil ... 01 que .nda no Nacional, 

mas IImpre a jOl.r tl:sobre o fr. 

e titular devido ii «amizade» 
que arranjou com todos os trei-. 
nadores. 

De repenle. islo. Toda a gente 
a elogii-Io e clubes grilndes na 
corrida . 

Aqui hã co isa , De jogador 
gar) a vedeta nlo se PA"a de 
101m mome nto para out ro. Só com ° 'al «( passo de re i liça ria». 

Em todo o ca so, ° resultiildo 
está a ser bom para o jogador. 
.. ue aos 21 a nos Iri ganhar (ou 
no F. C. Porto. ou no Marítimo 
ou no V. Set u bal) aqu ilo que de i-
xou de lanhar em tantos a nOI. 
Pena e que Angelo. Emanl.lel de 
Fre itas, baque. Saca, etc.. 1'1 0 
cheg.lssem a de descobrh 
a Hpoçio mágica» da I<sabedoria 
rutebolislica) •. .. 

Sabemos. perfe ita mente, 
(. ni o» são os di rigentes dos nos-
sos clubes que m tem imped ido os 
jo.adores de ir à 
«bruxa». 

E. ji agora , .pelamos ,.ra que 
facilitem O «r it".1 de muumu» 
ilOS nossos jovens que hi o-de apa· 
recer, apenas quandO eles tive-
rem 21 ilnos .. . Como fizeram ago-
r. com o In,,,iI.. Se",pre os 
vrario» dos m"lignos vicios do 
d inheiro e seus der ivados ... 

humano que não pAra de aumen-
tar. 

O da ONU para 
os Refugiados (UNHCR ). org>lnl-
zador da reunião, preparou rela-
tórios cuja aprovac;Ao poder' r'U ' 
gerir uma rac;:lo de comida, uma 
lnjecçlo, ou um punhado de t ri-
go ou farinba., Gue do 65 neces-
sidades mais vitais para aqu.1les 

cinco mUhôes de d esalojados. 
Por seu lado, l\ Orga..ni7açlo de 

Unidade Africana (QUA ) conti-
nua a lança r gritos de alanne: 
a sltuaC;lo, garantem 05 seus fun-
cionários. é radicalmente disUnta 
da verificada h ê dez anos. quando 
o número de refugiados em Afri-
ca era 8Ó de 750 mil 

A OUA lamenta que a 

TORNEIO DE PROMoçÃO 
Às 21,30 H. Choupana-V8KO Gil 

Dlaputa·se hoje. no campo da 
Escola Secundãrla Ja ime Moniz, 
o encontro Choupana· V asco OU, 
para a úlUrna jornada do TOrneio 
da Promoção. 

A jornada completa-se com o 
encontro Canicense - Pilar . Es ta 
parUda assume particular impor-
tância quanto ao seu desfecho, 
unta vez Que. a suceder vitória do 
PUar, este, beneficiando do me-
lhor golo c:average:., passa .. lU 
DlvisAo Regional . O encontro teri. 
lugar DO Municipal de Santa Cruz 
domingo. lU 12.15 horas. 

PiI., 6 · Choupana. 1 
(anicaftS8. 4 . Vasco Gil. 2 

T eve lugar no último flm-de-
-semaJUl, a penúltima jornada, em 
que o Pilar goleou o Choupana 

por 6-1 , enquanto o C&nIcense 
venceu por 4·2 o Vaaco GU. 

A uma jornada cio ttm. a clas-
slflcaçi.o a segulnte : 

1 . --Canlcense 
2.--Pilar ... 
3. ·--Choupana 
4.· - Va.sco Gil .. , ---TAÇA DA MADEIRA 

10 p. 
8 . 
2 • 
O . 

19h45--9i1ri. - CJmir. lobos 
Principia hoje a Taça da )(a-

deira. Defrontam-se Htrta e CA· 
m a.ra de Lobos. em encontro inte-
grado na primeira fase da prova.. 
o qual se disputa no campo da 
Escola SecuncUria d e Jaime Mo· 
DIz. 

A reunllo de Geoebra tem um 
8Ó 8Jltecedenle: a CODfer6Dcl& 
bre o problema dos refIlglado,a 
pessoas deaslojadas no Soo", 
AaI.Uco. realizada, também ... 
Genebra, em 1979. 

No quadro doi pnparatl..... . -
ra esta rewúIo. oe $rOvernoa atrt-
caDOI elaboraram balanÇÓÔ, dadof, 
cItraa, e o a1to-cf-
mIBárIo da ONU 
elas, publlc"",õeI e reI.r6". 
inclusiv e, or-gam.u ".... 
grupos de jo""'- .. 
mais ó) . t.'Cta<Ja.. por eate drama. 

secuem- aIguna número. 
cldatlvoa do problema : b.Lno m u.oi· 
do Dum total de dez m.ilbócs • 
refugiados. metade doa qUaiS Ie 
enoootram num 86 c::ontiaen : 

Só na Somilia, cent.eDaa de 
soas, fugiDdo da perTa, pa.-a -
ses como oe camarGee ou 

No Sudio bi. quue meio cUb 
de retugtsd08; 110 ZaIre, tOO mU ; • 
DO BunmdI, rru.ls de um quarto 
mllhlo. • 

Os relatórios ai eatIo. Os d..th 
_ eonhecldoe, e • 

a umenta... Falta apenu coDbecel' 
a rea<:ÇAo cio mundo. 

rÁSCOA 1981 
na 

ta TURíSTICA DA MADEIRA 

E PARTICIPE 
NO NOSSO ALEGRE 
PROGRAMA 
DE DTVERSOES 

JOGO 00 L1MAO 
DO , 

CONCURSO DE DANÇA 
18 - NIGHT CLUB 

MADEIRA IIATlANTIS .. -19 

GA NHE A DANÇAR 

3 -VALIOSOS PRÉMIOS -3 
1: 
gem de ida e , ·olh. ao 

1, / 2 ( . .essca ..... 

2: 
Oito dias em 88 
no H otel Sintra 

3: 
Oito dias en, BB 
no t Stllf(ir ilt.!i 
no Alpn'e 

1 NSCRJÇOES 
DE 71>0$00 P / P 
I NULl' lNDO 

NO (:tnl .• L 
A (o :\s 'l.f"ro hora", de 10 " 

Prerwre-Sf'" Já Ml PR rt ici'Mlr no 
Torneio de KING 

FACA JA SUA RESERVA 
CONTACTE COM RECEPÇAO 

<MATlJR:. 
< ATLANTIS :. 

9· 

"ATlANTIS» - 54401-2-3 
"MATURII - 54311-12 

Ateneu Comercial do Funchal 
FESTA DA FLOR 81 

das FI res para exposi\:8.o: 

Sflxta-Feira - dia 10 das 17 às 21 horas. 

Sábado - dia] L das 9 às 12 horas (prefixas) 

Rua dos Netos, 44 - Telefone 20:;44.. 
0 241 
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temas 
da 

EDUCAÇÃO 
E 

CULTURA 
coordenação 
tolentil'lo de nóbrega 

LagtlS Henriques e António Aragão: 
Duas exposições ou acções 
em moldes diferentes? 

ANTóNIO A. F. COUTINUO GORJAO • 
• IDncer!'ou hâ dias 8 de António AragAo, promovida. na 

laferl .. do Museu de Arte Sacra. pelo Cine Forum do Funchal. E, 10-
1'0 depola. teve início a de Lagoa HenrlQue!!J. organizada. no mesmo 
apaço. pelo Instituto Superior de Artes PIAsUcal da Madeira. Ex-
poalçAo entre 81 diverBlUl. nos motivos e nos E amhas. co-
mo de hA muito venho advogando, e tal como jé sucedera com a de 
René Bértholo. aeompanhadlls de outras operações. 

Ora, no catAlogo da última, (em texto que considero tactuahnen-te nlo r epresentativo) refere o apresentador I Aatstente Eventual 
aO I. S. A. P . M. ) ter-lhe o Mestre Lagoa Henriques declarado que 
JÍ. nlo se interessa em dazer expoaJç6ea ]C ji. ouvi , pes· 
8O&tmente, ao Dr. António AragAo, declarac;oes iIIfnUcas - que a11ãs 
compreendo e compartilho. Mu, t erlo àtdo, estas, «exposições> ou 
modoa de intervença.o «d iferentes> t 

A EXPOSiÇÃO DE ANTÓNIO ARAGÃO 
Sobre a primeira daquelas exposições. j' (tfJveZ) . o prlncipal foi 

eecrtty,· '1Wmleadamenle no respectivo catAlogo. q ue. é razoAvelmente 

informativo e de apreaent.a(lo correcta - e no qual avulta um t exto 
poU88émlco do próprio expositor. Só gostaria de destaca r :linda três 
aspectos: o gosto selUlual da matéria cromática, que em todos os qua· 
dros se prende. seja na riqueza pigmentaI, seja na própria espessura 
daquela matéria e nas culUvadEL8 texturas das 8uperficies, seja, mais 
primordialmente, nas ptntura.l a cera, a partir doa muros do Transte-
vere, mais libertas da rigidez estrutural que domIna as restantes 
obras; por outro lado, a expressão tão dIversa que assumem os seus 
quadros D 61('0, "'ntre o exame u. muita curta distAncia (em que toma 
vida fer vilhnnt.e todo um mundo de matéria e cores, rico em auges· 
t ões) e a observa c;lo a longa d1.st4ncla (da qual ressalta uma lula 

travada ent"! as cadelas estru turai.s, fortu e es-

ENVIADA À ASSEMBLEIA' DA REPÚBLICA 

LEI DAS BASES DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 
Um projecto de Lei de S .. e. 

ela . Educaçio Eapedal, foi enviado 
pelo Govemo para consideraçAo 
ela AoMmbleia ela RepQbUca. 

Composto por 17 bases, o pro-
jecto de .Lei ,"ponta as linhas fuo-
4araentai. ' que devem nortear o 
proeeao educativo das crianças 
«IiID e inaclaPla('6e •. 

ReYela também as etapas que o 
duenvolvlmento de tal processo 
implica e define «01 meio. tm-
pructndtvel. e adequados à pro.,· 
secuÇAo de.... etapas e objecU· ...... 

Nu dt.poaitOe:. fina is rderem-
-se «8 vla pritica para a sua cxe· 
qulblUdade e a revolaçtio de ajo 
aun. prindpios contidos na Lei 
1161711>. 

Neüe sentido, revo._ toda a Ic-
,lslatlO que contrarie o dlspo:ito 
no pre_nte projecto de le i nOlnu-
damente o n.- :I do artign 80 ,,_ 

Lei 66/79. em que se .rlrma '.:lue coco 
lnsUlulo de "gducaçio Especial 
I)()r objecto a e Coorde-
nllção de tocos os serviços que se 
destinam à Jtducação de cr :ançus 
c jovens deficientes». 

Na mesma perspectiva serão Te 
vo,.do. os anilos 9.· e 10." da 
re ferida lei, 05 qua is di zem res· 
peito til_ atribulçOes e romp.JtOnclUS 
do Instituto de }:s»Crlal. 

810 também revogados 05 artigos 
13.· e 16,·, respectivamente sob' e 
as coml>etlmdas dos Centros cJc 
Educaçlio Especial e a 
da técnico-p:!dagógica dos sen ·h;cs 
de Ensino E ipecial do Institu to. 

De acordo com o projecto de lei 
agorl enviado à Assembleia da 
República. o processo educativo C::t<; 

defi(o ientes desenvolver So}» 
·ã ao lonlo da educação pr';'f!Sc;}o 
lar, na iniciaç10 e fomuu:!lo pra.. 
Cissional e lia educaçao clttr .. -t'Sl'Q-

João Faria Bilhim 
É . necessário reformubtr a Escola 

t: neceasi.rlo reformular a escola rel."Ula.r, tanto orgamcamente 
como na fonnaçl.o de professores, para que rnu ltos dos detlclentes 
possam prosseguir nela os seus estudos - aflnnou ontem em Lisboa 
o médico madei rense J oão Furta BUhlm ao a nunciar aos jOrnalistas 
o programa do 11 Enco.n t.ro Nacional de Ensino ESpC<'1 81. 

O Encontro é promovido pela Socledadtl P ortuguesa para o h;s -
tudo Cientifico da Deficiência Mental e decorr,!rA nos dias 13, 14 e 

na aula magna da reitoria da Unlveraldade CIAssIca de Lisboa, 
Em conferência de lmprensa os organlzado1"e8 cha ma ra m a uten· 

çlo para o facto de ser «imprescindivel reco r re r a08 proteS.!:K) reH 
da escola regular para manter em 1985 a actu..lI taxa de a te.ndlmen· 
to das crianças 

Actualmente prevê-se que existam cerca (Ie 170 mil defiCientes 
aoa 19 anoa, dos q uais SÓ 6 por cento a t endidos por '/3U 

professores, 
JA. o I Encontro N acional de Ens ino Especia l, r ealt7.ado hA 

anos BubUnhava nas conclusões que «66 a integração da C rl8JlÇll 

derlciente no mundo das c ria nças conslderadlls nonnals, onde a sua 
aprendizagem decorrerá normalmente por Imitação, posslblltlará um 
desenvolvImen to harmonioso da sua personal id ade e a aquisição de 
um ritmo de vida nonnab. 

O primeiro ponto da ordem de tra balhos da segunda edição <.lo 
Encontro será o balanço do que foi feito em relação As concluso('s 
do Encontro aoterlór . 

Em seguida serão debatidos os problemas d A cria nça deflclf"n te 
n A. famma e na escola e os do adolescenl e na prê-pron:unona llzaçao, 
nUma perspectiva g lobal dn Inserção do deficiente na sociedade. 

Os orga nizadores do 11 Encontro pretendt m que este conln bun 
para a prevenção da deficiência e que facnttt> a ('onuln lc'açào entre 
08 diversos profissionais que t rabalham nest f" ;E'ctor . 

Participarão no Encontro pn.ls de defiCiente", na IOeia de que .. sem 
& auà colaooraçlo nAo SE' pode pen l'lar em rea blltt s(Ao't, 

lar. 
Como meios para a ...::mcretiuu:;1o 

deste processo do lpontados o 
Instituto de Educaçlo Especial, cu. 
ja relulamentaçAo dever' h'r t:m 
conta 05 respectivo. aervlços a n(· 
vel central e regional, 15 in::otilui· 
çOes de caracter particul&r. e 
perativo e o estatuto pes!.oa l 
educativo, docente e técDlco, a cu· 
ja elaboração o Governo denra 
proceder. 

Ao Institulo de Edul"'a; áll 
d a! dallo Ilor objectivl')s ,. dlrl."Oo 
<;âo e a articula(:Jo de toel",s os 

de ca râcte:- pUblico que 
",e desti nam a cducaçao de u lUn-
ças e jovens com derJciências. 

t: nlre esses objectivos tA m-
tém refer idos o apoio e arti 
c:;o dos eSlabelccimenlos 1l3r!icu· 
lar\!s e cool>erativos 
Idênticas finalidades e contribuir 
para a definh;Ao da poUtica de 
ed uca,ão especial. 

O projec to de lei prc\' ;u llda 
que os Centros de Educação Espl."-
eia l transitem progressivamente ra-
ra o âmbito do Instituto de I:du-

Espedal. 

FALTAM PROFESSORES E ESCO-
LAS DO ENSINO ESPECIAL 
- DIZ D 5 PC; L 

o Sindica to dos Professores da 
Grande Lisboa (SPGL) , num docu-
mento dediudo ao Ano IntE"rnaci<r 
nal do De Ci ciente, alerta para o 
fae'to de o 4(Estado só garantir o 
atendimento de cerca de 1300 crian-
ças e adolescentes deOclentes», 
quando a Organi1.açAo M' .. nd idl de 
Suude a existência em 'Por-
tugal de um milhão de 
( Mais de mil crlanç.as e adolescen· 
te.m, afi rma (( precisam de 
e professores do ensino 

Apelando para que se faca do 
Ano Internacional do Dericienh! 
(wm ano de acções e rp.iposls As 
graves no domlniu do 
ensino eSI>ecial», o SPGL ref'n rda 
n< documento {Iue os ,"enl rOi et e 
Educac:Ao Especia l. em regime de 
insta la(,'l.\o desde 1968, «mante lTl : 15 
seus traba lhadores em prcsu.r40 
eventual de scrvh:Q»). 

Sublinhando que a CunsUt u:<1o 
Portuguesa d iz que ,<? Esla rlo de· 
,'erá cria r Mima rede de estabeleci· 
mentos ofi ciais de p. nStn', que cu-
bra as necessidade de !oda " po-
1'\ 'IIÇ "II)'), o lemt-, ra " 
situac:.lio do Instituto AureliO da 
Cnst a .... e rreira, úni t.'a escol.1 de 
proCessores du ensino espe('ill 0 0· 
de (tiS profe ssores adjun tus ,'spe-
l'ia li l.ados recebem menos seis mil 
escudos do que os pro(essort':i 00 
ensino regular, alguns se us 
al unos)). 

Reduzido 
o orçamento 
da Educação 

o Or(amentll da educação de 
1981 é inferior ao de 1980 3-
preÇos consta ntes (d scontando 
o valo r da inflação ). s l..stenta o 
Sindicat o do'J Profesaores da 
Grande Llsbo:.t 

Mu.ntém-se assim, de acordo 
com o SPGL a manute nção de 
t endênclas Iniciadas eJl ) 19 77 e 
a do orçamento para o enslno 
é a ma is s lgtl lrtcaUva. O orça· 
mento de educação dest e ano 
a presenta um crescimento no-
minal de 6402 mil contos, ou 
seja, de 12,23 por cento. Das 
dotações inscritas no OOE para 
a educação, h i 7618 mHhares 
de co.ntos que se a 
invesUmentos no P lano, o que 
reporta a que o orçan1C!nto o r-
diná r io represent e 87 !K>r cento 
do tota l. E por que desceu ! 

F acilmente se con ;:1ulm do 
expost.o nAo exlsUr A primeira 
( nem segunda, nem :. t ercei· 
ra) vista qua lquer c..I't':::clmento 
l'eal no orçamento de educação 
para est e an ' .. , pois que sendo 
a t axa de inflação l,-. ra est e 
perlodo ( e tudo no doa 1010 das 
previsões governamenl a ls) de 
16.6 por cento (t enha m·se em 
cont a os dados da Lei da!ot Gran-
des ()' '\('I'\es d ..> Plano) represen-
t n dt' r.lcto um valor superior 
ao ft ... nomi.nal de 12,5 
p' 10. .... . [0 compa ra tivamente a 
19S0. 

Mas ht' mais, e mio menos 

Professores eritieam 
Processo de avaliação do 12.0 ano 
e prollSsionalização em exercício 

o procesoo de avaliação final dos de acordo com uma moçlu apro\'a- frio e c.llmatizaçã.o para apenaâ 
a1unoe do 12.· ano e o funciona· da no seu recente Congrt.S80, 10 ou 15 alunos. 
mento da profl stona.li.z.ru:ão em sidera que «a del!tgualdadt! extre· Qunnto à profissIonaJlrulçAo em 
exerciclo durante o actual ano lec· ma de condltões de e.xerclclo dos professores (que 8U· 
Uvo, com insuficJente opolo do não deve ser ce'iCamotec.-: ,mas cedeu &cs antcnores esblgl08 pe. 
:MEC, for n cr iticados pelo Sindi· sim contemplada pelos próprios o considera 
cato dos rofessores da Grande processos de avu.llaçAo final. que . 0. falta de apoIo do MEC 
Lisboa. m conferf.ncia de 1m. O despacho ministerial detennt- comprome e o modelo a provado 
prensa. na o t ratamento dos result.ados cor.t o acordo slndJcãton e 

O Sindicato contesta Uf':. desp..'\- dos exames finais por computador denuncia o c-nllo cumpriO''1ento do 
cho de 28 de Fevereiro (48/ H1) com vista à determinaç60 de uma que estA consignado na tcgtslaçl.o 
que regulamentou a avaliaçAo ti - média nado,nal que servirá pura e fol objecto de compromlsao& 
nal do 12," ano, sem previamente eUminar as distorções sectoriaIs. assumidos em Março de 1980, DO 
t erem !\ido ouvidos os professores. Este método visarIa, no en tanto, micJo do ano lectivo e j á em Ja· 
e defende um processo de a valia- esconder os deflctentes ruultados nelro de 1981 . . 
ção que esteja acordo com as que Iriam t raduzir o mau tuncto· Concretamente. aponta-se O fac-
condições em que decorreu o en- namento do cno, segur.do aeu- to) muitos proflsstonalizandos 
sino:.. 58 o Sindicato. não terem nenhum delegado a 

O 12,· MO funcionou, como se Ainda quanto a este grau de apoiar a sua profissloruillzar,lo. 
sabe, com grandes ensino, os professores criticam a A s equipas de apoio pedagógico 
- alunos sem a ulas ( 22 turmas indetiniçAo em que se enoont a não têm o número de orientadores 
em Olivais -Chelas sem professores., via protissiona.lLz.ante, em resulta- suficientes e nlo foram crtadoa 08 
por exemplo ), pe-riodos de ensino do da qual esUo a funcionar Cf'ntros regionaJs de apoio peda· 
multo diversificados e com pro- sos como os de desenhador, pro-- góg1co: por outro lado. nem os 
fessores com multo diferentes j ectista electrotêcnlco, técnico de 
graus de qualif1caçAo. O Sindicato, instalações eléctricas ou de "a 6.& p"\gma) 

Relormulação do . .Bn ... 

com a participaçã 
A OCDE viIIi celltriblllr pra • 

ref ..... ulilltlo do edUc. 
ttvo portUI"'" .... termos do Prot.,... de eoo.,.,..po entre 

• C ... ", ti. EdllQoo 
çIo dilquele org.nisme. Nnse se .... 
tido, enviou .li ao nosso pail um 
especiilliltl p.ara ilnaliAr il situ. 
çIo iIIdUill • perspectivill d. futuro ........... 

Mr. Lowe, membro do secreta· 
riado da OCDE, tem mantido con-
tactos com técnicos do DC pan 
ftcolber t}leme.ntos que lhe pe.rmi· 
tlm preparar um relatório, com 
vista 50 exame da polltica cdu· 
cativa portuguesa, 

O relat I"io preliminar, I ser 
submetido ainda este mês A apre-
ciatão do Govero:t português, serj 
integrado no cor. · ": lto das 0:11r33 
contribuiçJes J)é:t. a reforoulação 
ela propodl de t 1i de bases gentis 
do sistema O Viii' 
editar e volu:ne a ser 

grave: · o peso dos inveOjt1mentos 
no conjunto do o,rçamento de 
educatlo é d1minuto Sendo, 
como o é, absorvido q ... ase ex-
clusivamente r elas despesas com 
pessoal e f uncionamento, ova· 
lor do orçamento ordlu:\rlo atrt-
buIdo a Inves tlr.lentos é verda· 
d el..ra.nl nte lnstgnltiC2' nte. Um 
exemplo desde já. dcs...<ta escas-
sez. deNsa falta de scr.so prâ-
Ueo: as dotações atrtbuldas ao 
MHOP para o sector da edu· 
cação t três milhões e 373 mil 
contos ) poderão sobla,' para 
1800 se las de a u la e mais na · 
da , o que equivalem à satlsfa -
çAo d f' 1/ 5 das n ecesst dr.des 
present es da populaçAcl esc(\lar 
neste momento e dominlo. 

e o Quadro no attnent e ao 
orçamento para educaçAo é o 
referido, sem grandes preocupa-
ções indlvldu..1ls ( triblaação do 
lmpostu complementa I' e que-
jandos), na t xeguibihctade su-
bllmin8.r do Q.ue deveria ser o 
verdadcl ro projecto dE" educa-
ção pa este P ais veriflcam·se 
falhas que o SPGL não t em 
dt:.L'(ado de denunciar. E m ultas 
outras ha veria a aponla.r, no-
meadamente a erró-
nea do mlnJstro da (I,ducação 
na AR. no a nuncia r ("\ lança-
mento de nO\·09 jardins de m-
fância para cfte ano e a subli-
nha r flue em 1975 nAo havia 
qua lquer estabelecimento desse 
Upo em P or tugal. bem as 
peSSOtL'J, desde pais de crianças 
a técnicas de educação não ser 
verdade o facto, pois hA mui-
tos anos que hã de ln· 
fineta e creches, não propria-
mente sob a do 101EC mas 
de instltulçôcs: visand(' o mes-
mo ob jectivo, (' nAo só o !.tAS. 
Mas est e t ambém. O facto de 
o MEC ter construido ou 
nado cerca de mU jardins desde 
75/ 76 nAo significa à da ta 
não houvesse qualquer aprovei-
tamento pré-escolar. 

Ensino 
em São Bento 

O en Ino consUtul, o 
acontecimento politico mais 1m· 
porta te da ,' Ida nat..!onal da. 
últIma semana, primeiro pela 

do brevemente a compilação de 
todas as tomadas de posição, Pr 
receres, artigos, criticas e sugc. 
t Oes que constituiram o debate P;l4 
blico desenvolvido em torno da 
proposta de lei de bases do sisL.. .. 
ma educativo. apre ·ntndo o uno 
passado • Assembleia da Repl\bh· 
ta - afinna em comunlurio 
aquele departamento e ataI. 

O arora" iniciado 
mlsslo da OCDE Cundar-se.á no 
Programa de Governo para o sel'"· 
tor da Educação; na sua propc'\S'-
ta de lei de bases do istema Edu· 
cativo; e nas Grandes Op('6es do 
Plano a Médio Prazo (1981-.84) . 
ma segunda fase, a análise da 
OCDE procurará classificar o b l5-
tema as necessidades 
dais e econ6micas do Pais. Npe-
ci.almente tendo em vlsta .3. 
rima adesão de Portugal à Cmnu· 
nidade Económica Europeia. 

TO relatório, serão identificl.dos 

interpelação do PS ao Governo 
c, segundo, pelo p rc- ('sso d e 
lula desencadeado peJos profes.-
sores. 

O 12.· ano fol o dcU motlv _ 
da tnt erpebu;ão ocupando nAo 
só o essenclal (e mau dem 
rado) da intervenção de Vitor 
Crespo como .:reresa Ambrósio 
e muito em partlculat um 
tro deputado soc\aIIst.., VlrgtlIo 
Rodrigues. Orn no em.ino p • 
mArio, onde m 'm todos os pro-' 
Cessares estarão em funÇÕf's 
(palavras dc César OUvelra 
contra a declaração de «estabi-
lização.. anonda.da p<'lo minl!,-
t ro da Educação e CIMcta), a 

Ora. Margarida 
Camacho, 
DELEGADA DA ALPOR 

A dra, Margarida 
CamilCho. d irectora do Cabinet e 
de Estudos, Planumento e Orie,.. 
tilçio Pedagbgica acab3 de su 
nomeada delegada na Madeira da 
ALPOR - Associação Li vre 
tuguesa das Casu da Eurapa.. 

Com o secrctirio reg iona l da 
Educillç30 e Cult ura, dr. Braz:lo 
de Caltro, iii d irectora do GE 
POP p.ilrlicipilldo recen Le. 
mente no Seminirio arianizado 
pelil ALPOR, c m o apoio do' 
Ministério d :. Integraçio Euro-
peia e dil Cora iss3o das Com .... 
nidildes Eu, opclas em Lisboa. 
Tendo por tema principal a en· 
trada de Po!"tugal na CEE, no 
encontro forOlm debAt idos os 
pri"";!,ais problemas econbmicos 
e da Comunid a:3 
face a o a largame nto c, ai nd3. ,. -
&: .. educativos noSSil il Co-

sOo. 
A ALPOR a presenh-se como 

uma associaçio de homens de 
boa vontilde qYl!, e m est re ta 
colOlboraçio com a Federação 

das CilS;U: da Eu-
ropa ( FIME), pretende cont i-
nua r em Port uga l il obra que 
esta vem desenvolvendo hi 18 
anos paril criar uma verdadelrill 
consciênciil europe ia. 

Tem como objectivos : cont ri-
bu ir pilra a un iricaçiG <! uropcia 

os prir"ipals problemas que te 
colocam ao s cma c sugerida. 
diversas opções de . resoluçlo. 
'muIU,ne3mentc a esta acç.to de 
cooperação nica, a OCDE ln-
formari todos os outros Estados 
membros das importanles orienta· 
ÇÕC:s e em curso em 
Portugal, nos dominios da Educa· 
('lo e da CiénclL. 

Este serã' o a série rie 
exames já cfecttt'.l 6s às pollticlla 
de eduC8çlo de outros "'Eaudfls 
membros. no âmbito do progr:l· 
ma do Comité de Educaçio da 
OCDE. 

Estes exame! visam proporetonu 
aos países membros uma an4l1se 
dos sectores da Educatão, com vi. 
ta ao desenvolvimento dos nlvels 
educacionais e tomar oatente e 

aos Estados membros da 
OCDE s experiências e polfticas 
de educa Cão prosscgtllru.s fln cada 
um dos patses. 

falha mals rotunda, a;>eaar de 
tudo, Situa-se no donl lnio da 
(não) coO!. 'çlo de escolas. 
Em 1 79, o .... olnete dE. Estudos 
e Planeamento (GEP) do MEC 
tornava público um inventário 
de carênctas elaborado em c0-
I bomç o com outro depa.rt&· 
mento, a DGEE, onde C'alculava 
serem necesstn1as mais de 18 
mIl ss.las ce aula pare o pré· 
·escolnr, 14 lhil para :. primA· 
rio, d uzentas escolas (5730 tur-
mas de t rlr.t.a alunos) para o 
preparatório e para o Roo 
cu.ndArto (o t-qu\valenLc a 
turm:!.S para o unificai? e 1180 
para o complementar). 

e para que a entrada de Por· 
t ugal na CEe Sejil co"segu.ida 
por Corma a alcançar rapid. 
mente as maiores 
eco nómicas e sociais para toflOlÕ 

.. P rtug ucses; realizõ\r um tra-
balho permanente de Informa-
ção e formaç.lio para jovens e 
adultos ; consciencial izilr o ma ior 
nu mero de d as ilC' 
ÇÕl:. " ue lhes d o requetfdas, 
ind i"' ... _ ' p. coledivillmente, pa. 
re. que es int egrilçlo .. fap.. 
no respeito pelill cultura e tr. 
d iç'io de todos os fOVOI da E .... 
rapa. n um rocesso de partic1.. 
pa ção CGns.:i condiçlo indi ... 
penQvel à democntiuçio dai 
institu iç6es comuns. 
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CONFERENCIA DAS REGIGES INSULARES EUROPEIAS' Lâ,ô"ã" Hé-,iriqües e António Aragão: 
Duas exposições ' ou acções em moldes diferentes? • da 1.-

de--"rimento e de outros 
r8(;UF8ft In8rltimos. ,,,11 .• , . 

c-ur a s. 4A-t primeiro plano ou forma central. e a cor de fundo. ou q. 
, 'olvente.; &,eralmente mais clara. que a avançar em c1arôe11 pa-
ra dlan\p tda forma sobreposta); por nm. uma cor de terra e da 

moldes tradicioDaJs. E de que outro modo poderia ter ..... O 0b-
jectivo era a presentar-recordar . retrospectivamente, essa obta .. plD-
t ura produzida e datAda nos fins da década de 50 prlDcI.,.. da .. 
60? Era mais ao nivel das Lnicia vas de Lnformação comp1emettta1' 
que o programa poderia ter sido mais vivo e Lnovador. 

ccMle • flEE - pontualizou - .-n....,.' evitar que a apl i-
caçIo'-''liina politica comum 
se na suprMSio de 
uma das mais impdltantes 
po!Uribilidade. dé dciliilnYOlvi-
mento das insula"!.II. 

SIStema míPlic8 ' ã necessidade 
de importAncil! 
especial a todo!: ' os aspectos 
relativos à /oêiI/rzllção da po-
pulação 8 das ' 1IiÍítalaçÕ8s in-
dustriais e plltÍ6rvação do 
meio-ambiente 8 equillbrio eco-
lógico. - . ' 

Este 

tes recursos .... • da 
solidariedado nacional ' 8 Inter-
neciona/, assim _ um diá-
logo estreito entre todas as 
regiões insulares com o apoio 
das instituições europeias. 

que impregna esses óleos. 
\ratava-s •. claro. d •• xpoolçlo d. quadros d. caval.t • . • m A INTERVENÇÃO COMPLEMENTAR 

Mota AI1lII'II disse cklranle 
a IPresentação do relatório 
que as ilhas constituem o ca-
so lilllite do problema de cne-
gresioml e de abandono na 
Europa e que os seus proble-
mas não foram abordados pe-
le Comunidade Económica Eu-
ropeia. " 

o dileanvolvimento econó-
mico destes territÓrios nIo de-
ve faur-_ diII acordo com o 

'do Governó dIls 
Açores, a qualquer preço. já 
que • fragilidade do seu eco-

Eurocomunismo catalão 
impOe-se no seio do PCE 

o sector eurocomunista do Par-
tido Comunista Cat alllo (PSlICI 

DO tlm de sernL.fta. urna 
vItOria politica tmportant. ao 
conquistar urna maioriQ. de Jug a -
res nas eleiçC)es para o nQVO co-
mité local de Barcelona. 

O •• ",e,.e à d.lTOta que 
sector sofreu no quinto con-

gr.sso 4Q partl4o. 

Dos membros dq n('lvo comi-
té loca!. 19 do eurocomunJstas, 
alto pró-soviét1co!; e quatro do 
lIector chamado cleninlsta>, que 
colocou Antonl Louchetti como 
novo re!!pOnsivel po1ftico 10cal 
do P SUC. 

Pode .... lh.-i ,permitir \J1lp6r-s. 
na do> PSUC, de onde 
sal'" a a 88M1rr..tr pelo 

t eses eurocomunJstas deste Q1tl-
mo. 

Professores criticám 
(OoDtIJluaçlo da l'églna) 

nem os orl";tac'or •• fo-
ram slQe1tos a qualquer acçA.o <te 
fQl'llUlQio. 

Recentemente. toram ainda co-
m etidas mais responsabilidades 
aoe ortentadores, no que re8pelt& 
ao ensino particular HJ11 q ue te-
Mam 81do ouYldos ou que tal es-
teja p revisto Jl& legislação. 

8e a prelMl'lte eitua.çAo é cansl· 
derada pelo s indicato como «ex-
t.-,uuament e l\S deftclêncl&8 
por parte elo \,Qrna.1l ° pró-
xJmq aIlO lectivo a1nd,t. mais preo-
cupante, devido à entrada na pro-
ftutoaliz.açAp em exercIcio de mais 

mU .. a aos 
3300 que a frequOJ\tQ..m este a no . 

A Ql.lutAo foi apresenlnda pelo 
a1ndJcato ao secretArio de Estado 
da Educação, em reunião havida 
no intclo de F evereiro. Foi então 
a nunciado que seliam lomada5 
providências e Que no prazo de 
uma semana. o }-linlstério entra-
ria em conta.cto com os rcsponsA.-
veis slndlc:tis. o que até agora não 
foi concretizado. 

Publlclc)ado 

T Munal Jlld:cial 
da &oUtl de Ponta do SIII 

ANONe l o 

F ::::-se saber que pol' est e Tri-
bunal sob o n ." '16{SO, correm seus 
tennos uns autos de acção 
peclal (art.· 68.' do COd. da EsL ) 
que FraDclsco J esus de Oliveira 
move cl Manuel de Abreu Teles. 
Sérgio Tito Silva e Companhia de 
Seguros Tranquilidade, SARL, 
nos quais correm éditos de 60 
dias, contados da 2.- e última pu-
bUcaç&o deste anúncio, citando o 
!'tu MANUEL DE ABREU TE· 
LES. caaado; carpinteiro, com úl-
Uma morada conhecida nesta ilha 
ao sitio do Tranqua l, Campa.na.-
rio, actualmente ausente em pa rte 
incerta da França, para no pra-
zo de 10 diaa, que se começa a 
con tar depola de finda a dllaçAo, 
conte8tar, querendo. a refer ida 
acçAo. aob pena de ser julgada 
procedente, por provada, e cons(>-
quentemente ser condenado soU-
dariamente com os restantes réus 
a pagar ao a utor a indemnização 
de 66 690$00 - provenlent.e dos 
danos m a teriaIs sofridos pelo au-
tor - além das cust as do proces-
so tina) . 

O duplicadq da petição tntcia l 
encontm-se na Secretaria deste 
TrlbulUIl à orelem do citando. 

P ara constar se J.avrou elrite edi-
tal e mais dois de igual t eor que 
vão ser afixados nos lugares que 
a lei 

Ponta do Sol, 31-3..J.081 

o .JUIZ DE DffiEITO 

Eduardo Folque de SOUSll 
Magalhães 

o ESCRIVÃO DE DIREI TO, 
INTERINO 

Ma nu t"l Daniel d r SOU "" 
1>l.!4 

Viva 
CfrculodeS 

Criámos mais uma vantagem 
para os nossos sócios. 

Cri4mos segumnça. LIVRO e CAIXA -' 
de PRIMEIRm, SOCORROS a 

ideal pa fa evita r males maiores nos 
domésticos e rodoviários. 

LIVRO e de PRIMEIROS SOCo'RROS 
O seu Circulo de Segurança. T"âo ind ispen-

sâvel em (:asa como no automovel. a Caixa 
de Primeiros Socorros 
- Delo A.C.P.lJIt\ -
por ser inviolável às mãos 

das e muito robusta perm ite 
ainda müiliplas aplicações: . 
• Organizar a SIJa pequena farmáci@ 

domésl ica 
Manter os medicamentos 
fora do alcance das crianças 

• Preservar de contactos perigosos 
pesticidas. tóxicos, etc. 

LIVRO e CAIXA 
de PRIMEIROS SOCORROS 

Previna-se 
cotpaCaixa 

P: 
Sbc(Jrrbs 

JIII" .1. que nã o é s6clo, 
façi -se já sócio e entre no 
no •• o Circulo de SEGURANÇA,'-. -'O"1'!!-....... 

Caixa é recomendada pelo A.C.P. 
('õ_Io*'_ 

R. Eng.- Paulo de Barros, 22 
15!!9 Lisboa Codex 

• 

De facto, só quase no encerramento da exposic:Ao surgiu uma tal 
P orém, publi.cltada, multo sobre a hora e de 

ronna pouco chamativa. AJem disso, inteiramente .. margem da upa· 
slção e dos quadros - os qual. hê. m uito ni.o constituem jã o melo de 
expresslo que interessa ao autor. 

Desde os anos 60. por entre os tnbalhoa de levantamento 
rico urbano e de etnografia regional, no e .... mpo da crtaçAo artisUoa 
l; essencialmente à literatura que e se enn.tga : .. poesia. ao roman-
ce e, particularmente. .. poesia vl'tUal ou ceoneretaJo. Mala Pe\.."e.Dte-
mente, manifesta-se num campo misto. de Infinitas possibilidades, 
que opera 8 fusio de modos e.--q>re5sivos e princlploa como oa da p0e-
sia. da chamada c.nova fotografia., cio chappenlng> teatral, ela <por-
formanceJo. ou artes da acção. e da arte eoneeptuaL 

Ne.ta Unha se Inseria a operaçl!.o eotética _YOIvIda per Ara-
gão e docentes do I .S.A.P .M.: um ritual de ma.reaçAo de ama tra-
jecto; o simulacro da conferência : a construc;&o de uma tela de U-
nhas coloridas (fios d. IA). enchendo e multl-segmentaDdo todo o .... 
paço; o registo e transmlsslo das operações em video.. No ... tanto. 
uma aeçlo como esta terá de ser programada com grande poder de 
prevl8lo e deverA conter dlversoB episódios motlva.ckJna da ateDçAe 
• da participação, povoando Os seu. sentkloe prtnclpala de deIenvoI-
"Imento lIe bem que abertos e corn larga margem 1 reertaçIo peloe 
partJclpantes. Ora. tudo 1580 aconteceu apenaa em reduskIo crau: jI. 
porque eram poucos os partlclpantllS; jI!. porque DIo _ 1Du.cra-
na &.cçAo, com excepçAo (mea culpa 1) de pequeao JnIPO. " DO ftDal 
(mas d modo pobremente significativo, que apeu.a pret..sea eer a 
nege ç§.o do nada acontecer,; já. porque a lntencloDalldade da aceAo 
(. até boa parte da própria acçAo) sempre eocapou l ..-me -
ria doa presentes (ao que creio) . E . no entanto, este um ......., 
riq'Jlsalmo de potencialidades criativas e expresa1vu - pua o qaal 
António Aragão e mesmo alguns doa colaboradoru na acçIo paneeIIl 
particulannente vocacionados! O qual. por luo, deve ter contIDaIdadIB. 

O alheamento que a rodeou nAo admira. porém, numa terra 011-
de a apresentaçlo de cindia Sonp CMarguerite Duras) leva ao qua.M 
t otal abandono da sala (a té pelos promotores 1), porque de todo 118 
Ignora e n§o compreende o c.romao du r eganb e a nova via por ele 
abertura ao cinema (que se continua a desejar nos escritos cânones alm-
pllstas da historieta e do gratuito cespect&culan) , e nunca t em lu-
gar a necessária LnfonnaçAo prévia ... 

A EXPOSiÇÃO DE LAGOA HENRIQUES 
Quanto à vInda l Mad.lra elo Prof....,r Lagoa Henrlquea (Pre-

sld.nt. do Conselho Cientifico cio E . S. B. A. L.) . _-se ltUJIl pr0-
jecto de colaborac;;lo entre as Escolas Superiores de Belas Artes do 
contln.nt •• o I . S. A. P . M.. que vI .... além da troca d. experlenclaa. 
a divulgaçlo en tre nós da obra dos l eus principais membros; objec-
tivos cujos valor e alcance foram plenament e compreeadidoa pela 
Direcção Regiona l dos Assuntos Culturais. pela Fundaçl.o Gulbenkian 
e pela Secretaria de Estado da Cultura - ta) como. ao que pa.rec::e. 
pelos Madeirenses. E a exposição. en si. é bastante clara, MO care-
cendo de muito mala res explicações que as jA divulgadas. 

Por Isso, Umitar-me-el a dldácUcamente chamar as atenç6ea pa-
ra a lguns factos de relevante (mas. porventura, mais subtil) valor . 
E. an t es de mats.. o realismo po6tico sentido e subjectivamente ex-
presso na quase t otalidade das obras. de tal modo que guarda. per-
fei tamente assimUadas. fundida:s e transmutadas, as mem6rias do sim-
bolismo (nas alegorias da fauna e da flora miticu) , do Impreaalo-
nlsmo (na do instante. da sensaçA.o. e nos toques crom6.tI-
coa das com posiçõea mais próximas da abstracção Urlca) . do cublamo 
(na simultaneida de dos pontos de vista.. tio DlUda no desenho de 1"08-
tal e de alguns corpos, principalmente em narizes e bocas, na fualo 
da frente e do perfil) , também do eXpressionismo (na g.stuallclade 
e na. acentuaçio significa tiva de tantas fonnas. pela força da linha 
e das manchas) . ainda do na turaUsmo (na verdade sensual doa cor-
pos. da natureza e das coisas) e do realIsmo social (pelo menoa DOI 
estratos socials que signl1icatlvamente sAo eleitos na e3COlh& prefe-
rencial dos modelos. bem deftnidc s nas ma.rcas doe rostos. DOa mús. 
culos e no vestuâr1o). mas mesmo do abstraccionismo (na flu ldez es-
truturada de boa parte das composlçOes. como no jogo. ainda. dne ele-
mentos lineares e das super fícies tonais) de um neo-su!'ft:aUsmo (ftIUI 
a tmosreras oníricas. na genese Ubldlnal) de muitos simbolos, ma. tam-
bém na tnscriçAo lúdica das palavras) e atê do conceptualismo e auaa 
ligações ( já no apelo à UbertaçAo 1"10 ,...tomo ii poétlca na Natureza. 
que subja z la tente em tantos dos seus trabalhos e no ambiente do ... 
a t elier. j.1 no quase _ chappen1ng em que se concebeu e prolongou 
a .xposlção, com o a t . U.r de eI".enho • ,. lnstalaçio d. vldeo). mo 
pai.. toda a HIstória ela Art. que n. l. pe."..,. e cI.-de a 
primitiva mareaçllo d. oontornos ao g<»to mais apurado dos mllltl-
pios valores grt1icos - e que surge nas pequenas esculturu 
sando pelas chapas recortadas). DO de que Lacoa Hett-
riques ê Mestre r ealmeute. Mas 6, de tudo tua. a expreuIo po6tIeIl 
e bem inUma de um sentir e de uma concepçlo da vida. que, to-
cando a todos nós. é a essência de uma penoraa.Udade própria. manl-
festa Dum cestUo:. Individual - como modo que n60 é 8Ó de f ..... , 
mas (antes) de ser. de est a r e de querer. 

P or tudo Isto. talvez, uma relativa senaaçlo de ji viIto. que 
oU\TI alguém referir. Todavia. cada obra continua a conter nova re-
criação poética de um desejo e de um .... tlmento vivo. que por ela 
se renova e alimenta. 

AS ACÇOES COMPLEMENTARES 
ma expos1t10 em moldes origtnals ! • evidente que tamb6m 

:: As novidades (allAs s6 relativas, entre nós) terl.o resldtdo fUD-
damcntnlmenle : na boa dlvulgaç!io e motivação reallzadal (apesar da 
redundância e diminuta Inventiva do titulo. com dupla adjecUvaçAo. 
t: do catálogo Insuficientemente informativo) ; nu expllcaç6M pru-
tadas a grupos de jovens pelo a \or . e na boa. quantidade de público 
mohili;;ada (embora bem menor. em número e calor, do que o j6 OOD· 
seguido na s primeiras exposiçõe! realizadas no ,trio da CAm&r&. com 
visitas guiadas) ; na reallzatl10 Integrada do atelier para dueDbo 
motivado (cuja& Inscrições 8e esgotaram com gra.Dde ant.eoedlBC1a) , 
o qual vem na Unha de outrn3 LnIciativas, mais abertas. tamb6M ji 
aqui promovidas ,mas que a escassez de melas humanos e materta.lll 
não penn.ite. como t :-Mbém neste CflSO. manter e prolongar corno de-
sejAvel) : na boa amblentaçAo cria.da e na sugestiva mODtagem. de lu 
t. de video (também na Unha de experiências ji efectuadas, nomeada· 
mente com projecções simultâneas, encadeadas e em movimento); Da 
realluçlo cio r.clta l de poesia (qu. va i criando li um feUs hAbl .... 
embora só l ecent ement e retornado. pelas Aetlv1.dadell Culturals da 
Dlmara ); na sessão destina da a .alunos e docentes do I . S . Ao P . M. 
(que é jA uma intermitente prAtica interna. a partir dos 6lttmoe &nos 
de · funcionamento da Academia); e no colÓQuio eoM'e arte popuIaI' 
regional (que se situa na Unha de outras iniciativas aftDa, jl ant.e.r1or'-
me.nte en aladas no nosso m lo). À real e grande novidade, pola, 
foi a combinação de todas estas ncções. em conjunto de jomadaa .... -
r esslvas. com a crlllçllo de um espaço e t empo de anlmac:Ao mata ou 
menos perdurável; e. nlo menos. a elevada qualidade conaepda DU 
r eaUzac:óes . com espectaI destaque para os trabalho. de ncolb& emo-
grinca apre""ntaelQS por Antó -o Rodrigues. para a seasIo ele poe-
sia (dita por Lagoa e MArio Viegas), de que ftcarlo por 
muito tempo nas memórias as interpretações. por este 6lUmo, de 
um excelente trecho de cUm B rac'> na Boca> e de outro fortlaslmo 
e magniftco poema inédito de António Araglo. bem como de alguns 
trechos do cphotomaton e Vox,. e de outras obras de Herberto Hel-
der . cuja dhnen:dio é da profundidade e da t orça tehlrieu. 

F oi tudo isso que LairOR Henriques quis aqui <t.ra.aer ou agre-
gar ao seu programa. de colaboração com o I . S . A. P . )l. }g aeri. juato 
regista r : a vontade. o trabalho de organização e entusiasmo lncanai.-
veis d Filipe Rocha da Silva; e a poética áudio-vtsual do P aulo )I .... 
ria ; bem como a colaboração. que foi possive! conjugar , de organlamos 
diversos como a Comissão de Actividades Culturais da ct.ma.ra. a Di .. 
recçAo de Serv1.QOS da Juventude e o C1ne Forum. 

Que a ligação vê. ficando. dos erros e dos acertos. como truto e 
semente. E que em cada ano se possam movimentar <lu.. ou trIa 
reaHzaç6es como estas. - Tanto seri. neste campo, o eaaenclal. 

• plDtor professor do lSAPM 

EMPREGADO DE ARMAZÉM 
PRECISA-SE 

üvre do Serviço MilitN, de preferência c/ carta de con-
dução. Ordenado compative/ a regalias sociais. 

Resposta a este Diário às iniciais E. L. P9II 



Aprellllla 

rlERVOS DE AÇO ... 
As 1 .. 00 hora. 

CHARLTON 
HESTON 

SUMNNAH 
YORK 

, Maldição do Vale dos FarlÍs 
COMÇOES DII: GELO 

ffiTUOSISMO DIABOLlCO! 

Amor - Sexo - Violência 
MULHERES ACORRENTADAS 

As 19.00 horas 
As D.OII _as 

DA AII0l\. CANÇ4BS. 
1.000 ANOS DEPOIS 

Os leis Asflll. 
A PANT8A ATACA 

Às Zl.15 horas AcÇAO! 

o DESPERTAR DAS FOIlÇAS S ... pe.... • Violênóia AlIIIPIB ... , DO MAL 
.( 

IME 
'111 U D 11/1 \ 

AN6l1A Vf1I)E· SE CARRO -- VEfIlE·Sf 
Pre<o 55.000$00. TnLtar com ar. P eugeot '04, -#urgonet&. em bom 

'l:Useu- bate-cbapa. Tel!. 22.101. estado. Tratar n a R. Direita,. ,U·t9. 
D225 D237 

----------------
AO DIVINO ESPUmO SANTO COZINHEIRO 

Agradeço Graças a lcançadas. PRECISA·SE de terceira catego· 
M o' H. N. A. N . Rua du 

Ao DIVINO ESPIII?1l SANTO, CASA-VENDE·SE 
Graças a lcançada.!i25 Dentro do m cha l. Entre,Ci-\ -.;]e ;::==========; . vazia. Tele!. 20041. Pl1 '3 

António 
Clement', Lda. 

CASA VENDE·SE 
Cent ro Funl:hal, a lugada co-

mércio. Tel.: 23655 das 9 às 11 ho· 
ras. P123 

CONDUTOR' DE PESADOS 
PRECI l> A-SE 

Tratar : Rua da Alegria 17. 
0227 

CASA VEfI)f·SE 

IIIRlIIMAÇAO 
Tem o seu trigortftoo avarlado! 

Contacte-n",, : JlADIIIRAFRIO -
R. Bela S. Tlag<>, 65, t el. 32656. 

P1Sr 

Réstaurante < O Pntlb 
--- PRATO DO DIA ---

Quarta-relra: 
SOPA DE REPOLHO - FEIJOADA 

Quinta-feira 
SOPA MINESTRONE - MACAR""O 

GUIZADO 
FOLCLORE INFANTIL às 20.30 h. 

Sexta-feira: 
SOPA DE FEIJAO VEROE - BIFE 
DE ATUM DE CEROLADA o MILHO 

FRITO 
Sábodo: 

SOPA DA CASA - FRANGO 
SADO, ERVILH!, E ESPARGUBTE 

, O.mln •• : 
CALDO DE CARNB - COZ.DO A 

PORTUGUESA 
..... 1. o A I. C.rte. Almoço ou J.ntal" 

Tem para enlrega imediata: * Tubos Galvanizados Oliva * Torneiras Cromadas Oliva * Acessórios Galvanizados Com 3 quartos, cozinha, casa Rua da Carreira, 182 · A 
. _____ T_o_I. _2OIl __ ' ___ P_lSfi Oliva * Banheiras, Polibans e 

bases de Chuveiro Oliva 
RUA NeVA DA OUlNTA DEÃO 
N: 21-23 - TElEF. 33039 

0332 

BETONEIRA 
VENDE-SE. R. Lev. St.· Luzia, 

96, das 12 às 13 H. PUI 

Cavalheiro 
.FUDc1onárto d e empresa pôbllca, 

Idade 3!i anos, dl':orctado, solltàrio, 
deseja conviver ('om jovt'm solte1· 
ra, viúva, ou divorciada, bem CO ° 
mo honuta, sincera e que l:!eja po. 
bre, idade até 30 anos, para casal'. 
Foto na ... primeira car ta, caso não 
agradar ,A. devolvida. Resposta 
para o apartado postal n .' 84: -
9001 Funchal Codf:X. P7 

CASA VEN.DE·SE 
c / 3 qU3110s, r ala, cozlllha, casa 

de banho, t e r raço, boa vista sobre 
o Funch a l , qulnt.a l com dependên · 
ela. 3.950 ('ontos. Tr.ltar Uni -
con, Rua do Carmo, 38-3.', t ele!. 
2M55 ou 20603. P135 ._---- --- - --

CARPINTARIA· MARCENARIA 
Traspassa-se cl é.rea 100 m2 81 

pessoal com boa maquinaria e 
uma furgoneta. Tratar h. Quei -
mada Cima, 1l1-Telef. 24780 

P127 

PARTICIPAÇÃO 

t 
FRANCISCO PEREIRA 

SALVADOR 
FALECEU 

R. I. P. 

tar R. Quelm nda CIma, 111-T e- TtM PtOBllMAS!!! 
let. 24780. PI 26 

DECLJ\RAÇÃO 
E u, Sérgio de Souso, declaro 

os devidos pfeitos que nAo me 
respolW8.bUJzo por divida! contral· 
das por minha ll)ulher, Ana Karta 
d e SOU88.. por a mesma t er ablUl· 
danado c lar conjugal , 

Funchal. 1 dll Abril de 1881 
,S"'/11o d. S_ 

D231 

fMPIIE6A1lA DCMSTlCA 
PRECI SA.SE 

Tratar tele!. 27134 e 26841. 
__ ...:.. __ \ • P103 

«fIAT 600 O. - VEHDE:1E 
Mecânica e lJintura elf\ e8tado 

impecável. Tral1\l' com Luis, t ele-
fon e 20341. P J33 

FIAT 850 
VEHDE-SE 

em bom estado. Tratar c/ Esme· 
raldo, Rua da Mouraria, í de se· 
glmda R. sexta· fetra . P R8 

Nós estamos em vossa casa nas 
ePAg1na..s Amarelas da Lista Te-
lef6nica:. . Procure-nos no secto r 
eFRJGORtFlCOS,. e exija os 
80S serviços de assistência técnica .. 
JlADÉIRAFRIO - R . Bela S . 
Tiago, 65, lei. 32658. P1S8 

TERRENO - VENDE·SE 
N a Cancela. Cerca de ftOOO 

frento e •. Ind,Wltrlal ). 
OoDlacW: t.elet. , • D249 

TRABALHAD'OR 
PRECISA-SE 

Para armazém de mat.eriais do:> 
conatruçAo. Tratar Rua da Ale- -
gria, 17. 

TERRENO - VENDE·SE 
c / 2 lotes em Fõt .- António, Quln· 

t a das Freiras, um c/ m2, ou-
tro cl 1630 m2. C. C. Sã-) 
Pedro, loja 6. PlB 

2000 
FIAT 128 VENDE·SE 

Em bom estado. Tratar no Ho. 100 contos, VENDE· SE em bom 
tei do Canno com o Andrade do e.tado. apartamento 19. T .. ·. 
Bar. T elefone 29001 . !!!!:: das 12 As 14 ou 

«MINI 1000. 
VENDE·SE, em bom estado. 

Trata r: telef. 29057, cl (kuveia. 
PlOS 

«MINI CUJ8MAN 1100. 
Vende-se, Trata! na R. João Ta· 

vi ra, 27. Tele!. :16815. Pl1::! 

MADEIRJ\ - VENDE·Sf 
Em CASTANHO li II8ITIlcla • 

E"SQ uinadn. Tra tar Américo-A ve-
nida Zarco 2·A. P131 

PA DEIROS 
Preclsam·se d e Ajudantes e 

Aprendizes. Tr \t:l ·se na 1: .Panmob. 
R . S . 30 . 

PERDEU·SE 
Passagem aé rea, pertencent e a 

João Figueira da Silva. P etle· se à 
pessoa que encontrou o favor de 
entregar na T A . P.- Av. Ma r ou 
telefonar para 72305, ou P . S . P . 
Gratifica-se: 0223 

Restaurante BAR PARIS 
Com nova gerência. Aherto até 

às 2 hoJ'RS. PI a t.o do dia variável. 
Rua. das Mercês, 72, t elel. 242IlJ. 
excepto aos domingos. PIO 

TERRENO - VENDE·SE 
Em Santo António, .:t.prova d-t: 

para construção de J a 
t em instalação J é Agua, esgotos e 
electrtcidade. Informa na Rua Bri-
gade iro Oudlnot, n .- 9 (junto ao 
Mercado dos Lavradores) . PI04! 

VENDE· SE 
Casa modern.l , ncuC'Jda de 

construlr, com apartamE'nto inde. 
pendente em 500 m2 de t erren(), 
situada. no Camt;,.o. lnf<.')·"8 te ie-
fone 234·15, 0.:144 

VEfI)(·Sf 
Lote de terreno com 450 m2, 

jA urbanizado, no sitio do Llvra.-
m ento, com ou sem cons t nlção. 
T ele!. 23537. P52 

VENDE·SE 
Toyota Oorolla 1200 Sta llon-1978 

impecâvel. Um só dono. Facllttn· 
-se. T ele!. 32073, fi partir U' horas. 
PU1 

VENDE·SE AUSTlN 1,000 
Contactar telefon e 3364.6 da s 

20 áa 23 H . Pf'9 

VENDE·SE 
Aparelhagem PHILIPS Alfa FI-

r " r ' I.92S3 

GOVEHNO NElilONAl 
Presidêocii do Gavemo 

OIREC(ÃÓ ... or'-rullSMO 

FESTA DA FLOR 
l' 14 ." 

SII ... 

Cada Professora trouxer 011 Nus alunos • os PIis os 
seus filhos. com uma flor. construiremos o .. Muro di! Es-
perança» - uma cerimónia 
1'\0 - um vElrdadairo cartaz turlstjcp .... 

Concantraçlo daa crianças ;'.' passeios centrais da 
11 

Avw"t t',,.f • ' h.. • t "') 
O Director Regional de Tu lÍsmo 

.. P11 
----------............ ,"".? , .... * 

lo I' 7 "'8 Ó .t .!to r P116 

1etreln htIonll f4,'(ilfio e Cultura 
S tr ! 6ulfib'" 

IslllA sIr . 
i\' ""li t.\ r . . J 

,Encarjoeg-'os de 
I Js óe adUca;1O Cios alunos 

desta para uma rel1 ·10 Os c:ta turma. 
que se realiza no dia 10 C::l . as 
para entrege das fichas d! informaçiO referentes ao pa-
riodo lectivo. 

Funchal, 3 de Abril de 1931. 
A DIRECTORA DE tiO · sEêUNDARIO 

P134 

PE õ.n;Ãifi -FlAtlr A' 
AMA! ' À ÀS 21.1!i HOR S 

NA 

S:ft CATEDRAL 
Y1ffl: I ;" 

Antoine- 8ibcrtin-Blalle/ er&ilo 
Bernard H.uveU·Chapuis/ n a ula 

ENTRADAS LIVRES 
Organização da ÇAnwra Funcha (Servi.ços CUlturais) 

" 
curso de 
moderna 

a inic"ar: 

:e Informaçliol e MatriClUlat 

. , instituttMila"eMllb IItOfissionais 

( I . rua f\lnchal 
. ' !li "., _\M2W .. ,. ',., 

' ... 

A famíWa do ext into, cum· 
pre o cloloroso dever de par-
ticipar às pessoas de suas ra-
lações e amizade o falecimen-
to do seu saudoso parente. re· 
sidente que foi ao Eltio das 
Cruzinh:Js, freguesia do Faial, 
e que (I seu funeral se realiza 
hoje, pelas 14.30 horas, sain-
do da capela de Nossa Senho· 
ra da Conceição (Babosas), 
freguesia do Monte, para o 
camitério da mesma freguesia. 

SE ESTA INTERESSADO 
Em dar a lgum conserto de pe· 
dl'elro ou de pint ura em 8ua casa 
contacte cl tdef . 274 87. P1JO 

pliflcador - duas colunai' C9n-delidade Hlfl - Gtra·discos-am- iiiiiiiiiiiiiiiiiiiilijiiiliiiiiiiiiii laclar T elefone 25 65 depois 'Ias 
19 horu. [)2,!:.l 

Será precedido de m;ssa de 
Corpo presente. pelas 14.00 
horas, na referida capei a. 

Funchal. 8 de Abril de 1981. 
D246 

A rargo da funerária 
FUNCHALENSE 
de Andrade & Leandro, Lda 
Rua da Ponte Nova, 13 
Telf. 23771 

H 

MI!SSA DO 7.° DIA 

·t 
JlOSÉ CORREIA 

A famll a do extinto, participa que será celeb,ru!ll uma mis· 
sa em sufrtgio de sua alma. amanhã, pelas 17.00 horas. na 
igreja de Sln Pedro, agradecendo antecipadamente às pessolts 
que se dignmem assistir I> este piedoso acto. 

Funchal, 8 de Abril de 1981 . D2.;7 

t 
António Marcelino 

Sua mulher, IrmIos. SCIbriMos e dlln18lS ?a"" mui 
nhecldamente agradecem às p8ss0aS que se dignar;am a ac0m-
panhar !) funeral do seu 1rmIo. tio . e parente 
ou que de qualquer fonna man,ifestaram o seu. pesar. Participam 
que se" celebrada missa por Intençlo de sua alma. hoje. pelas 
17·30 horas. na Capela da Penha. agradecendo ariteci-
padamente às pessoas que se digrwem. aSSistir a este pkidoso 
acto. 

Funchal. 8 ele Abril de 1981 
" ....... 

t. ,.. . -;,. ; . .,. \ 

7 

SINDIGATO nos TRABAl.HADORES 
DA PÚBliCA DA Rí -IÃO UA 

Eleiçãt des" ·tÁrpês Geleãtes para o i&11t 'ltslt 82 
aô cor"thdci.,,;;;t;, ta&,;'$6cios Que O resuitado 8DU-

radD ... na eleição dos Corpos Gerentes para o l:Ji6f'i? 1981/82 levada a efeito em 31 de Março último, foi o ........ : , 
Número da aIeiIorIIs . . . . .. .. . .. . .. . ... 1.209 
Número da .... .. ........... . 
Abst enções . . . . ..... . . . . ... .. . ... .. . 
w.rr.o de na lista 0nic3 ... . .. 
Votos nulos . . . . .... . . .. .. . ... .. . ..... . 

• 

29- 5162% 

Funchal. 7 de Abril de 1981. 

O PRESIDENTS 

Emídio da 'Batista Santos 0243 

publlcld.ade. 

'Sindicato dos 
na Hotel ri,., Juri mo',·" 

Re ta ran s e ires 
da Região da M d ira ,. 

M o ç ' Ã o .. 
-CONSIDERA DO II no rnês de Fevere: o de 1981 foi 

""tada às dos sectores da Ho18I8ria 
F cres uma de CCTV; 

--tONSIDERANDO que até ao momento as negociações com 
s.S·m;la.o-etõ não foram sequer in;ciadas; 

IDERANDO que a atitude da Associação dos Similares 
(A.R.V.S.H.A.M.) é de protelamento ao início e conclusão 
efectivo e rápido do processo negocial; 

-t:ONSIDERANDO que nas neg;:;ciaçães com a C.C.I.F. ( se -
t-or de Hotelaria), já iniciadas e em curso, se previam c 
1*'1., s dificuldades dada a .. ;p entação do patronato. Gua 

fazer crer que a situação e perspectivas do Sl!Ctor li 
ifi crise; 

-CONSIDERANDO que os interesses dos trabalMclores exi-
,!J31r. uma conclusão efectiva e rápida das nega çiaQ6es, no-

a da matéria que inclui • tabela se- . 
lariaI; 

-CONSIDERANDO que face à ausência da AssociIIçIo dos Si-
milares às reuniões convocadas pa."8 o início das nagoc:iaçõos, 
R Comissão Sindical Negociadora requereu à Secretaria Re-
gional cio Trabalho a passagem, nos termos legais. do pro-
ceuo à _'- de conciliação: 

-CONsms.ANDO que a s.cr.tIIria Regional do não 
convocou ainda as ""rtes. não dando seguimento ao reqU9-

. rimento feito, tornanclo-se assim cúmplice das l1WlObras di-
Idtórias do patronato; 

-CONSIDERANDO o empenhamento • desajo doa trab8Ih8cIo-
. _Ior. em __ condIvões c0-
lectivas e ditnas. JIQfI1 '" $ ( .... te na 
pprta salarial; 

-CONSIDERANDO a decisão do Plenário de Trabalhadores rea-
lo .. 

O \kRETARQ\Ó'o DO S.T.H.T.R.S.R.M ., reunido 11m 
decidiu: 

1.0-M.rcar uma greve no sector dos Simil_. com inicio R 
partir de 17 ce Abril. caso ao próximo <ia 14 R situa-
ção das negociações não esteja desbloqueada com esta 
Associação. 

2.o-Al'fII. à firme e activa dos tnIbaIhedotee doa 
dois subsectores (Hotelaria e Similares) como ooncIiçao 
necessária para a conqu;sta dos nossos objectivos reivin-

r 1 .. I uI., i· 
3.o-Respons3bilizar o patronato e a Secretaria Regional do Tra-

balho pelos efeitos que a presente situaçllo desencadeará, 
na medida em que está ao seu alcance a s'-;sfaçlo das 
reivindicações da classo. 

Funchal. 7 de Abril de 1981 . 

O SECRETARIADO D244 

ÀS 21.IS HORAS ESTREIA GIl EMA JOAO' JARDIM 
-PE FEITO 



CL'l'DIA PA.GINA 
8 de Abril de 1981 

DR 

albril 8 
Principais acontecimentos 
ocorridos a 8 de Abril : 

1980-Uderes Ira.nJ.ano8 reconhecem que novas san1 jOea norte-ame· 
rtca.na.s poderio levar o Governo de Teerio a decretar o e ... 
lado de emergência. 

1911- A Alemanha Federal decIde fornecer &o BraJll equipamento 
e tecnologia nuclear, contrartQ.ndo poaiçAo Iorte--amertc&D&. 

1913-A tndla deixa de administrar o Reino de nos HIma-
1aIa.t: 

1910-Ataque a éreo Israelita to cidade d. Sohr IU-Bakr provoca 
trinta mortos e setenta feridos. 

1961 - Em resultado do referendo em Franc;:a, decide-se o estabe!e-
c1mento "de um acordo dp. • J.Z COI1\ 08 creb4 Ides naciona1la. 
ta. argelinos». 

1900-A lndia e o Paquistão assinam um pacto em Nova DeU rel-
pe-1tando a s virias minortu étnicas e rellgtca&8. 

1901- A Inglaterra e a França lUISInam convençA<> que determlD& 
a independência do SiA.o (TaIl4ndla) . 

1906-11: !\Dslnado a Acta de Algeclras dando to FIança e , Dp8-
nha o centro,lo de Marroco!. 

Em 8 de Abril de 1973 morre na sua resid6nc:ia (na Riviera 
Francesa), com 91 anos de idade. PabIo Rui .. Picasso. pin-

t tor, Cllrllmista e escultor espanhol. Nascido Em MIII. em 
25 de Outubro de 1881. Picasso foi uma figura cIsc:utIda da 
vida artl stica mundial, grande mestre da arte modema e um 
dos fundaoores da Escola de Paris. 
No dizer de Mollriee Reynal cePicasso libertou-se de todas as 
lim'taç6es inerentes à arte representativa e. expuIsMdo a 
perspectivII e o tema pcecollcebido. pensa que o artiata p0-
de, tal como fez a Natureza, criar objectos naJCidoe 
te a c:ombineçIo de formas existentes». E pan. Cristiano Zer-
vos I(nada do que o Homem intente no domlnio da Arte .. -
capou à SUl! obselVaçiO ou o deixou indiferente. Para Pices-
50, a Arte não foi a segunda vida, foi I própria vidM. 

BBC Flfll)U 
M,fRC8WUoS PRESOS EM LUANDJ' 

U m,a equto3. de jorna listas da cadetfl brtt&!llr'1 d e teIeYtaIo 
BBC entrevistou segunda ·felra em ou mereeDlriOll 
brit â nicos q u" ("u m p n>1n pena s d e prisã o em Anpla -
anunciou a a gência c:ANGOP». 
DurAnte o encon tro. os 81!t e mercenários d aátl .. 
f ei to!: Pf"lns condições em que fie encontran - acl'UOiDtou 
a. I\gência noticiosa. 
Os mercenários brlt:'\nlcos toram julgadoe em LuaDcla em 
Julho ele 1976 (juntamente com elementoa de outras l\R.cto-
nalldadcs) por a ctividades contra o regime angolano. (Anop) 

16 DE ABRll.. 

TARIA DA PÁSOOA. 
HABILITE-SE JÃ 

-Joio Carl. • propósito .'" «Feda ... 

Um novo efeito sociológico nasce 
da animação e as pessoas são . 
o principal ingrediente desta politica 

.b Iat.e..,oe. .... o "..... .. ' ........ e aa _ ... o priII-e1J1111 ...-... _Ia )II1II_ - ___ CVIoe A-, 

_Ior dolo . 8ervlçoe .... e .--. do Tar-. _del-_. 
!'Ieata _tnvlolla, a pn>p6ooIlo da __ da -... _ .. 11m ele ___ .............. a balsa ,._._ 1010 Cu-

IH Abreu _ ""tore. -'016'- .. ..-. _ pnI e do 
_. tarDtIeo, - ......-. 

- Visto pala turlstl .... a 
própria etimologia o di&. animar 
6 dar a alma. a um NP8ço, a um 
botei. . • uma cidade ou a uma re-
Il10. Quando me eenvlda .... m para 
a anlmaçlo do Turlamo do Madei-
ra encantou·me e. ideia poder, 
atravéa ela noaa acttvtt.1Cide, a.n1-
nlar uma RegtIo JuJco que ainda 
estamoa na cidade OIlde procura-
mo. dar uma certa perlC'naUdade. 
O bpaço teri que .er r>!deflnldo. 
Exllte valor transcendente. 
Melhor, aparece um duplu valor; 
expropriaçAo do e8paço e dispor do 
tempO. 

- .zt.te "MI' poUticu de atti-
"'CI(:to pora CN ' .. rUtu € outra 
JMlrG o. loooM 1 

- De fonna alguma, ) que o t A 
em causa f: o I'er humano. Con-
8eQuentemente em animaçlo a .po-- · 
IIUca fuma 86 : uns e outl"'Ofl oe· 
.empenham preponuerantes. 
O. habitantes tio Funchal devem 
e8tar onde estAo 011 turista.. A 
palavra cproibldo» f: eUmlnada. As 
portu doa devem abrir-se 
ROI madeirenses. Só .. 1m _ p0-
de realiaar uma a nlmaçAo Ideal. A 
inirniçlo o mK&nlamo contRri 
a anlmac;lo. A produU_ bu-
mana tem muito a ver ('Om uma 
""" pollUca d . onlmaçlo. 

- 11M, ditae "ct mtf",ar 
(I, Regi40 ... 

- 1880 mesmo, proeura.ndo (I 

t radicJooal, respeitando ti upaço, 
o renArto, levando 011 d;fenntM 
acontecJment08 UE' earictt:%' foleló· 
ri..... de uma para outru rect6N. 
_lmu1ando a <ri",,1o de grupos. 
ajudando as populae6ea li. darem 
UiO , oua 1mq\DaÇIo. Rewdr as 
peUOlUl em grupoa e. atravú de 
um convlvlo, conlltrulr·se li anima-
c;Io que oe 

- q..., ele 1M JI8-
reee WJr maU tMport ... te 

anlm&çAo eomerc!al. o Ut be.nlamo 
comercial oonaiete em construir um 
aclomerado que atracçl.o e, at .. 
multaneamente, divertimento. N&o 
bA dllvlda que a presença de um 
comf:rclo dtvenltleado aaUsfu 08 
Impull108 de compra do lIOCIedad •. 

uma espf:cle õe jogo DO quaJ 
ou iDC'lD8dentemeDte .. 

pesaoas se pnvolvem. - B a U .. i"HI(·ÓO "'''t ,ol' 
- CurloS!lmente, a :o.nlmaçAo 

cultural (museu, teatro, c1nema. 
etc.) é por vezes rejeitada pcl .... ln· 
dlvldue. 

- AjJtmo('do duportiuat 
- Tem doia ,",spectos ; a neces-

sidade de se lar.lonar com outrem 
ou oontr6.Mo o pel"ig(l de es-
tar na mulUdAo. 

ser '1 rnellw.,. 

- O Importante DÁ? decidir 

de m.aDeira arbiL-(u 1a., ma.a sJm 
fazer p&rtIclpar a popuJaçlo na" 
auu dect!lÕtl'!JI:. Os melhores 
dorea de uma \!idade do 011 seUo" 
munic1pE=s. tal qual como cum ho--
te l se'" o aeu tltrector-gf'ral 

_ qMe a pof"ÜUÇão ti 
,"orfa . ... o ..,... ... di:; u 
• te ... pdto' 

- Um pübHoo que se habituou, 
durante &DOII e ;,nos. a sair à run 

- Toda • atdmaçlo· tem Im-
portAncla. Dou-lhe um. exemplo 
que, , primeira YIata, juIp ......... 
meDO!! importante, mu ' nIo !l 

IMGgetU COJftO esto. de 1979 repef:, ... e-clo elte ftm·de-aeMClnO_, " • .,11" \lC'Ü'i40 "' iciatius da Dirscç40 R e· 
gio"al de 7'vrW1no tra.zew40 poro a ,..., ea/e luttval da. cria"Çft.II e .. Ilorea, CT'Io. lIOt1O carril.!' 
diVlllgtJ<Jor da <PtroJo do ..t'I4 .. Iico • . 

I 42.000 CONTOS I i JUNTO AC? MIRA.DOURO DO PINÁCULO 

DESLIZA PARA O AB!SMO . 
LOTABIAS-T(1ft)BOIA PROVOCANDO A M'ORTE DE UM 

R . Dr . Ferrul.o de Orne!as, 11 Telef.: 22612 
PI09 

CASINO DA MADEIRA 
APRES}.;NTA ESTA NOITE 

As :3.15 R., NO R \ S'l'AURA. 'T E SA.LAO DE FESTAS (5. - PISO) 
8 A. OUto H ..• -A BOITE J IGTH-CLUB ZOD tACO (CAVE) 

z éLiA LOPES 
( , ONETrSTA NACIONAL 

**** 
lES CRINOLlNES 

,\ ' 1" nATA S l NTERN A crONA 18 

***** 
ARIA MIRANDA 

E O SEU BALI:ET ESPANHOL 

***** 
.;\.cC""C '" D. A E o ·:.'AR ,P ARA O ·. ··CAR P E L O 

CONJUNTO TONY AMARAL 
com Sérgio Borges 

(DAS 20 30 AS 02.00 H .) 
RESERVAS DE )tE. S PELO T E L. 31121 (A P A3TlR DAS 15 IL ) 

P / M AIOR ES D F. 18 ANOS 

***** 
Na eOlTE NIGHT-BLUB zooíAco (cave) 

1) J H f. S 21 .00 H. A , t ÀS OS.OO H. 

CONJUNTO ZENml 
SEMI'RE COM ACTU AIS 

***** '.rODO OS DIAS 
SALA DE M Ql INAS AUT MATlCAS 

D AS 15 .\S 03.00 IIOB AS) 

SALAS DE J OGOS TRADICIONAIS 
UI. 16 000(\ lI o n AS I 

bl lg'l .tÓl·to .., dt' \A l$l ú e gravalu AP .. :N:\S 
no Rest nurnnle 5 .. 1160 de P"celas 

N 3G 

AuilllGlada co,,, "ma "era , a caixa do .. Toyota» t t"do qWI'H to é 'ui.sí vel da eS" T (Hk l. Ao Indo puw VI· 
... "'" 'Ia loto) , eM po.-içdo correctu , o tridngMlo que foi acessório da ,nu,no. 

Ne madrugada da ontem. 
junto ao minIdoufo do PInácu-
lo, um automóvel desgoverna-
do dMpistou-.e no abismo, 
levando consigo O único ocu-
pante. que teve morte quase 
irnecúta. 

A trag6da conaurnou-se 
pouco depois das 3 horas. 
após uma breve JI8I1IIIeI11 a 
e.cassos 30 metros do local, 
por onda se precipitou o vei-
culou de transporte de marca-
doriaI ceTOyotall. de matricula 
FZ-63-26. pertencente ii firma 
«Borralho, Goweia • Fos.". 

Segundo apurou a nossa 
reportagen viaiavml na via-

tuFa sinistrada, desde o Santo 
da Serra at6 ao local onde a 
.-sma foi deixada por instan-
tes. ris incivIduos, funcioná-
rios da já referida firma, que 
se dedica ii expIoraçiio pecuá-
ria. Procurando .. .. 
suas necessidades fisial6gi-
cas, apellrllm-se da me_ " 
respectivo conclrtor. Joiio Pita 
de Sousa, casado. de 23 ano. 
da idade, • Manuel Jorge Gou-
veia de Freitas, solteiro. de 24 
anos de idade, ambos naturais 
e residentas no Santo da Ser-
r&- Na viatura, aguardava Ma-
nuel Francisco Lopes. t6c:nic:o 
de '*'*" da eo _ • 

idade. casado, natural de 
Mombejo - Beja. e actual-
mente a residir no sitio das 
Eiras, freguesia da Santa Cruz. 

Por mzÕ8S que se desco-
nhecem. a 
viatura começou a deslizar, 
plhando veIoc:idada. Em es-
cassos segundos derrubou o 
gradelwnanto-suporte da estra-
da, prec:ipitando-se no abismo, 
com uma altura avaliada em 
cem metros. 

O malogrado Manuel Lopes 
vir:a a ser projectado do au-
tomóvel em queda. tendo sido 
retirado do local ainda com vl-
da, conforme nos informaram. 

Segundo a mesma fonte. Joilo 
Pita. conclrtor da viatura sinis-
tra:ta. pretendeu infrutifera-
mente evitar I trlIgédia, ao 
aperceber-se que o velcul!» 
deSlizava cIesc:ontroIadate. 

PmIOO SOCORRO 
UMA HeI! DEPUIS 

Eram 4.05 horas quando. 
através do 115, fOi participada 
a oc:orrênc:ia aos IIoft1beiros 
VoI ... tários e Munic:ipelà, do 
Funchal. Procurámos apOrar o 
motivo de tamanha damonl. 
Na sua origem parece ter es-
tado a recusa de paragem dum 
veiculo a a pressa de outro 
que. segundo o seu condutor, 
seguia urgentemente para o 
HOSIlitaI. 

Assim, as duas testemu-
nhas oculares do infausto 
acontecimento nio tiveram 
outr. soIuçIo senIo a de se 
deaIocanIm a pé até o telefo-
ne mais próximo. donde aler-

.lfant4el FrOJlc1&CO Lopea 
qtfe pereceM AO acideKte 

para, respeitosamente. unaur .. 
proclssõe.3 n§o pode ter de 1m_-
to outro comportsmento. O pObUco 
gosta e vaJ., aos poucoa. maDU'a. 
tando-se. De reato _ um pooo 
fatallota. Contujo aCftCÜIo _ 
doutro de dois. 'nqII:e-
mos todos de forma dttereate.. ... 
porque é este me.no pübllco ... 
nos pede esta anlmaçAo e !. alMa. 
deste púbJiro que 8a1 a maraYUba 
de WT_ cortejo, ClImo o \'Se C&raa-
vaI. 

- 11 a <Festa da JI'Ior>' 
- Em tenn os de carta ela DIo 

pode se eJ rcunscrever e6 a uma 
.xposlção. Da! o facto de 
ao Ateneu a melbor oolabon.çlo, 
ormnlzando toda a parte ....... -
t ante às manlfest.aç6etl da naa.': 

SABADO, DIA H - lO"""-
ColocaC;lo oe n o rea pelas CI"t&Dçu 
no u ro da E!lperançu, na Pra-
ça d o Munlclplo. DO 
palco, de folclórico. lDtUI-
USo Pintura lntanW (_ 
com in icio êJJ 10 e 11 borga) ..... 
o tema <Madeln, PrbDa..... .. 
F Ion. 

_ . 11 horas - lnaucuraçlo .. 
ExposlçAo d e Flol"U DO AteDeu 
Come rclal do .J'unchaI. - 21 ho ..... - EapectlIcuIII __ 
vartedades na Praça do MUlllcIpIo 
com a aetua<;lo do: TrIo aor.J. 

lIaria, 
M usicai <GalAxl • f...u.taa 
la Karla. e J e Qru. 
po Folclórico. 

. DOMINGO. DIA li - 1f ___ . 
- Cortejo da <FIon. eom a paro. 
ticlpaçlo de 200 ..... 
curso : Uceu, Av. do Kar, Ay ...... 
COo R. Cimara PeataDa r PrIICa 
do Munlclpio. 

- 20.30 horu - ..... _ .. 
varled.:tdcs com Trio Bore.ll,. DraaM-
la M a.rb fadlsta, CoD,Jun1o __ -
. al eSol r. ' h . ! ........ a.-
lante e r K&rta e UIIl Qru.. 
po Folclórico. Noe dIaa 13. H e 111 __ .. 
pectAculos de VaJ 1_ DO LuJro 
do Munlclplo . 

Nuta im ageM pela ttoaea 
reportn.!]em., aui,.olamoa a traje,,· 
tório percorrido .... qooeoI4 JNIo 
tl'dC1&lo si1datmdo. "nulte e ..., 
proj6ctOtf. o ti.iro\ . qtUJ 
veio a perecer pouco te1Rpo dtrjJoia 

taram a PolIcia de Segurança 
PúblIca-

Registe-se. entret.-ItD. que 
pela manhI de ontem cone-
rem no Funchal os nMIis .. 
S811COntrados boaIDs __ 
deste ac:idInte. Urna dai .--
SÕ8S mais dIMt 
como certa a queda da uma 
vietura dos TAP, o aue. 0bvia-
mente, causou justifÍcado ..... 
me. As ligações taIef6nIcas 
pera o Aeroporto da Santa ca-
tarina. num 6pice. ficaram .. 
turadas ... Tudo nIo pas-.. de 
falso 1IIarme, ........... 


